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INTRODUÇÃO
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Foi o que Jesus disse aos seus seguidores um dia. Ele pegou uma criança e sentou-a no meio deles e disse que se eles não aceitassem o Reino de Deus como uma pequena criança, eles não poderiam entrar nele. Era necessário ter a fé como de uma criança e não um diploma em teologia. 
Jesus estava tentando mostrar para eles que os segredos do Reino de Deus não eram acessíveis de uma forma normal. Era preciso uma abordagem diferente, uma abordagem como de uma criança. Ele estava dando a eles a chave para destravar os segredos do universo.
Através dessa ação, Ele estava dizendo que o Evangelho é simples e descomplicado. Aproximar-se e aceitá-lo da forma simples como de uma criança é a chave para entrar. É a porta para compreendê-lo.
Por isso escolhi este título para este livro, não é que você não use o seu cérebro, é a maneira como você usa que faz a diferença. 
Simplesmente um guia: O Evangelho para leigos
Eu uso bastante o computador em meu trabalho e há um tempo comprei um livro chamado DOS for Dummies1 (DOS para leigos). Achei o livro muito bom, fácil de ler e me ajudou a entender o assunto. Desde então, livros “para leigos” vêm sendo escritos sobre muitos temas relacionados a computadores e têm feito muito sucesso.
Eles são escritos de maneira a desmistificar o assunto que está sendo discutido e até mesmo tirar sarro de nerds e sabichões que geralmente escrevem livros sobre esses assuntos.
A maioria dos livros sobre informática, naquela época, eram escritos pelos experts em tecnologia ou nerds, como são conhecidos. Geeks, caras que vivem no mundo dos computadores e não no mundo real – como você e eu.
A maioria dos especialistas tem interesse em manter seus segredos em segredo. Eles cercam seu conhecimento com a névoa do mistério e apreciam o poder e o status que isso lhes proporciona.
Esse princípio pode ser aplicado à maioria dos profissionais e os profissionais religiosos não são exceção.
O profissional tem interesse em contar para os seus clientes ou seguidores somente aquilo que ele quer que eles saibam, para que eles se tornem dependentes dele. A ideia é manter as pessoas desequilibradas, inseguras e dependentes.
Porém, quando nos voltamos para a Bíblia e o cristianismo, o caso deve ser o oposto. Por que você acha que Jesus veio como um bebê em uma manjedoura, amigo de pescadores, coletores de impostos e prostitutas?
Ele veio e reduziu milhares de leis e regulamentos a duas regras simples: 
1. Ame a Deus e…
2. Ame ao seu próximo. 
Ele chegou ao ponto de dizer que se você não receber o Reino de Deus como uma criança, você não estará apto para entrar e nem mesmo vê-lo, muito menos fazer parte dele.
Ele acabou com milhares de anos de tradição e mistério, um sistema tortuoso de regras e regulamentos, e reduziu isso a um atalho final: Creia em MIM e você será salvo! 
Se você é como a maioria das pessoas neste país, você provavelmente foi criado como cristão, foi denominado como um pelo menos. Você provavelmente foi batizado e frequentou a igreja, mas isso não teve um papel relevante na sua vida. Você tocou na base da religião provavelmente naqueles momentos importantes de sua vida, casamentos, funerais e coisas assim, mas isso não é tão significativo para você. Você sabe que está lá, mas você não sente que você precisa saber como funciona, se realmente é verdade, se realmente existe um Deus e se Jesus é o seu Filho.
Tudo isso parece um pouco fora de moda de certa forma, mas ao mesmo tempo reconfortante. Há algo constante sobre isso em um mundo em constante mudança.
De vez em quando, quando você dá uma pausa para refletir, quando você tenta dar sentido à vida, você se pergunta: Isso funciona? É verdade?
Não seria legal se em uma tarde alguém se sentasse ao seu lado em um café e te explicasse sobre tudo?
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Tentar descobrir tudo parece uma tarefa tão assustadora, como uma montanha para escalar. Por onde você começaria? No momento em que você começa a pensar sobre isso, você se distrai com outra crise ou diversão da vida, daí você já perde o ânimo e não pensa mais a respeito. Os questionamentos se vão até o próximo momento que você parar tempo suficiente para pensar sobre a eternidade.
Ou você pode ser mais um daqueles que acabaram de aceitar o fato de que a vida é uma chatice, algo para ser suportado, algo para se conviver. Você não ousa ter esperança de que possa haver um propósito, uma razão para tudo isso. Um final feliz é uma ideia absurda. Nem passa na cabeça de alguns que poderia haver algo melhor.
Você não acha que seria legal se alguém ligasse a luz e acendesse a faísca da esperança? Não seria ótimo se alguém se sentasse com você por algumas horas e te explicasse sobre tudo isso?
Nos dias de hoje, quando os homens afirmam terem descoberto a estrutura do átomo e a origem do Universo, por que alguém não consegue explicar o que Jesus realmente disse, sem complicar?
É disso que trata este livro!
Não é para mudar ou converter você. É escrito simplesmente para explicar no português claro o que a Bíblia realmente diz. O que isso significa para você. Para VOCÊ e não para a pessoa ao seu lado. Para você, sim a pessoa segurando este livro, olhando para esta página!
O Evangelho foi escrito para você, exclusivamente para você!
O Evangelho é para você pessoalmente, como se Jesus estivesse sentado com você em algum lugar em um canto tranquilo, explicando diretamente para você.
Você pode ler para você mesmo, você deveria ler para você mesmo, e eu espero que você leia para você mesmo.
Sim, você… você mesmo!
Este livro é apenas um prólogo, uma introdução. Eu tentei dar uma resposta aproximada para algumas das principais perguntas que a maioria das pessoas faz. As perguntas que eu costumava fazer.
Este não é um livro religioso! Eu não sou uma pessoa religiosa! Eu sou um empresário e tenho uma fábrica na Irlanda produzindo capas para cavalos. Eu tenho que ir trabalhar todos os dias e enfrentar os mesmos problemas que todos vocês têm. Pagar as contas, resolver problemas, e seguir com a vida no mundo real. Não estamos falando aqui de uma ilusão. Não estamos falando sobre o futuro. Estamos falando do que tudo isso significa para mim e para a minha vida aqui e agora.
Eu não tenho uma formação em teologia ou qualquer outra coisa relacionada a esse assunto. Você não vai encontrar nenhuma teoria complicada neste livro.
Eu separei o livro em partes. E cada parte abordará uma parte diferente da grande questão.
Você conhece a história dos 4 homens cegos e o elefante?
Bem, foi solicitado a 4 homens cegos que descrevessem um elefante. A cada um foi dado uma parte diferente para examinar, então obviamente eles não podiam chegar em um acordo na descrição. Aquele que ficou com a perna, disse que o elefante era como uma árvore. Aquele que ficou com o rabo, disse que o elefante era como um pincel. Aquele que ficou com a tromba, disse que era como uma cobra e aquele que ficou com as costas, disse que o elefante era como uma parede. Cada um insistia que a sua descrição era a correta.
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Você deve se lembrar que estamos olhando para o quadro geral, para toda a verdade. Você tem que dar um passo para trás constantemente e não ficar paralisado em um canto.
As pessoas hoje estão com pressa, para chegar onde? Eu não tenho certeza e pelo que parece eles também não! As pessoas querem soluções rápidas e atalhos. O problema é que muitas vezes o que parece ser um atalho, acaba sendo um desvio.
Este livro não é nenhum tipo de atalho. Está mais para uma placa de sinalização para apontar a direção certa para você. Uma placa de sinalização na verdade não faz nada por você, ela simplesmente te mostra o caminho.
Você ainda tem que fazer a viagem! 
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1. O QUE É ISSO DE NASCER DE NOVO?
Filhos de Deus?
Muitas pessoas acreditam de uma forma vaga que todos nós somos filhos de Deus, Filhos de Deus. Mas o que eles realmente querem dizer é que somos criação de Deus. É isso que parece para eles. Se eles realmente acreditassem que são Filhos de Deus, isso levantaria uma questão: Como é que eu realmente não O conheço?
Eles têm a sensação de serem criação de Deus. Eles sentem que Ele está lá em algum lugar, olhando para baixo e possivelmente guiando, protegendo e punindo – inacessível, alguém a ser respeitado e temido.
Não é um relacionamento íntimo, confortável e amoroso de pai e filho. A razão para essa sensação é o fato de que, embora todos nós sejamos criação de Deus, Sua feitura, não somos todos automaticamente Filhos de Deus.
Nascer de novo!
Uma das poucas vezes em que Jesus foi específico, foi quando Ele estava falando com um sujeito chamado Nicodemos. Imagine você na situação.
Jesus trabalhou principalmente entre os pobres e os ignorantes. Ele foi rejeitado pela elite.
À noite, chegou até Ele um dos líderes da elite religiosa, o equivalente a um bispo nos dias de hoje. Então você pode imaginar que Jesus sentiu que este homem poderia lidar com algo um pouco mais forte, mais do que as histórias e parábolas que Ele vinha usando até então. Vamos ver o que Ele disse para Nicodemos.
Nicodemos começa dizendo que acreditava que Jesus só poderia vir de Deus, visto que tinha feito tantas coisas milagrosas. Jesus vai direto ao ponto, vai direto ao que realmente interessa e diz da maneira mais objetiva possível: 
“Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus”.
E desde então as pessoas vêm tentando entender o que Ele quis dizer.
Nicodemos obviamente não entende e, de forma debochada, diz a Jesus: “Como pode um homem velho nascer de novo?”, perguntou Nicodemos. “Acaso ele pode voltar ao ventre da mãe e nascer uma segunda vez?”.
Jesus nessa hora percebe que não seria tão fácil quanto Ele esperava e começa a explicar mais claramente. Ele diz: “Eu lhe digo a verdade: ninguém pode entrar no reino de Deus sem nascer da água e do Espírito”.
Diante disso, Jesus passa a explicar com maiores detalhes o que são esses dois nascimentos. Ele continua: “Os seres humanos podem gerar apenas vida humana, mas o Espírito dá à luz vida espiritual”. Dois nascimentos distintos: um físico e um espiritual. Você deve nascer duas vezes.
Nicodemos ficou obviamente atordoado com isso e não tinha ideia sobre o que Jesus estava falando. Jesus disse para ele não estranhar o que Ele havia dito para ele, pois ele teria que nascer de novo. Sim, ele. Aqui Jesus estava dizendo para um judeu devoto, sim, ele, nenhuma outra pessoa, ele, Nicodemos, devia nascer de novo do espírito. Tudo o que Nicodemos podia dizer foi: “como podem ser essas coisas?”, e as pessoas continuam dizendo isso dois mil anos depois.
Jesus ficou obviamente chateado com a incapacidade de Nicodemos entender o conceito e diz: “Você é um mestre respeitado em Israel e não entende essas coisas? Eu lhe digo a verdade: falamos daquilo que sabemos e vimos e, no entanto, vocês não creem em nosso testemunho. Se vocês não creem em mim quando falo de coisas terrenas, como crerão se eu falar de coisas celestiais?”.
Jesus havia usado a água ou o nascimento físico, carnal, um conceito familiar a Nicodemos, para tentar explicar um mistério espiritual, mas ele não conseguiu fazer a conexão.
Mais tarde, Jesus diria a seu Pai: “Pai, Senhor dos céus e da terra, eu te agradeço porque escondeste estas coisas dos que se consideram sábios e instruídos e as revelaste aos que são como crianças”.
A chave para entender o Evangelho é a simplicidade!
￼[image: Imagem]  
Jesus quis dizer exatamente o que Ele disse. Você não precisa explicar, você não precisa escrever declarações teológicas sobre isso. Este é um caso real de “o que você vê é o que você ganha”. Nenhum significado profundamente oculto, sem insinuações! Não, significa exatamente o que diz, que você, sim VOCÊ, VOCÊ MESMO tem que nascer de novo espiritualmente se quiser entrar e fazer parte do Reino de Deus. Simples assim.
O jardim
Como todo bom jogo de computador, a Bíblia está repleta de chaves que você precisa para passar para o próximo nível do jogo. A chave para este nível é encontrada no capítulo 3 do livro de Gênesis, na história de Adão e Eva. Não é necessário acreditar literalmente nessa história, mas na compreensão dos conceitos subjacentes está a chave para essa coisa de “nascer de novo”. 
Adão e Eva foram criados a imagem e semelhança de Deus, e parte dessa imagem e semelhança era a capacidade de escolher, o livre arbítrio.
O homem e Deus eram amigos, eles caminhavam juntos e conversavam no jardim ao entardecer. O homem tinha tudo o que precisava. Era o Paraíso! Tudo o que o homem tinha que fazer era cuidar do jardim e obedecer a uma regra. O problema era que Adão e Eva tiveram que escolher obedecer aquela única regra, porque Deus ao fazer o homem à sua imagem e semelhança, deu a ele a inteligência e a capacidade de raciocinar e decidir.
Antes a escolha de Adão e Eva era muito simples. Eles podiam comer do fruto de todas as árvores do jardim, exceto uma: a árvore do conhecimento do bem e do mal. Esta foi a única coisa que Deus pediu a eles para não fazerem. Mas, como acontece com todas as crianças, a curiosidade os venceu. Eles desobedeceram e quebraram a confiança que havia entre eles e Deus. No entanto, é a consequência de suas ações que nos interessa aqui.
Quando Deus estava estabelecendo as regras básicas, Ele os alertou dizendo que no dia que eles comessem da árvore do conhecimento do bem e do mal eles certamente morreriam. Mas a Bíblia diz que eles não morreram e viveram por centenas de anos, então vamos ver o que aconteceu.
Em primeiro lugar, viram que estavam nus, eles perderam sua inocência. Eles agora conheciam o bem e o mal, o certo e o errado. As escolhas não seriam mais tão simples. De agora em diante, eles teriam que escolher o dia todo, todos os dias.
Em segundo lugar, eles instantaneamente desenvolveram um sentimento de culpa e de temor a Deus. Antes disso, Adão obviamente tinha um relacionamento muito próximo com Deus e costumava caminhar com Ele no jardim ao entardecer. Este relacionamento próximo e amoroso foi imediatamente destruído, e Adão se escondeu da presença de Deus quando Ele veio para a sua caminhada ao entardecer.
Além disso, o Senhor se colocou em uma situação difícil. Ele obviamente havia criado Adão e Eva para sua companhia, e agora isso foi perdido. Por um lado, Ele tinha que manter sua promessa de que eles certamente morreriam e sofreriam as consequências de sua desobediência. Por outro lado, Ele teve que fazer um caminho de volta para o jardim e ao relacionamento de amor, para o qual Ele havia criado o homem em primeiro lugar.
A consequência final da desobediência de Adão, foi que ele foi expulso do jardim e da presença de Deus para viver em um mundo cheio de trabalho árduo e adversidade.
Você deve estar se perguntando: “tudo isso por comer um único pedaço de uma fruta?”. Mas não foi tanto pela ação e sim pelo motivo. Bastava apenas seguir o plano, uma escolha entre o certo e o errado. Uma escolha muito simples, mas Adão e Eva fizeram a escolha errada. Eles não confiaram. Eles não tiveram fé de que Deus, o seu Pai, sabia o que era melhor. Eles fizeram a escolha por todos nós, porque todos nós teríamos feito a mesma escolha. Todos nós escolhemos não confiar em Deus em algum momento ou outro.
Eles escolheram morrer. Eles escolheram a destruição. Eles não estavam satisfeitos com o Paraíso, um mundo bonito, saúde perfeita, suprimentos inesgotáveis, variedade de alimentos e domínio completo sobre tudo o que eles exploravam. Mesmo com tudo isso, ainda assim eles não estavam satisfeitos. Eles não podiam simplesmente deixar como estava. Eles tiveram que descobrir da forma mais difícil, e somos todos iguais, cada um de nós, sem exceções. Como Paulo disse: “Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus”.
Adão e Eva certamente morreram naquele dia, e com eles todos os seus descendentes. A alma de Adão morreu no momento em que ele estendeu a mão e pegou aquela fruta, no momento em que ele decidiu desobedecer a Deus, o seu Pai. Quando seus dentes afundaram na polpa daquela fruta, algo de repente mudou nele, como uma nuvem escura e úmida descendo sobre a sua alma, e o curso da história mudou.
E agora aqui, milhares de anos depois, encontramos Jesus tentando explicar para o pobre Nicodemos como ele pode voltar ao jardim. 
Dizendo a ele que ele deve nascer de novo para esse relacionamento com o Pai. Que ele tem que renovar o Espírito de Deus dentro de seu coração. Que era preciso renascer para reverter a ação de Adão.
Por que?
Há uma boa razão para tudo isso. Deus quer que usemos o nosso poder de escolha! Ele não quer robôs! Ele já tem os anjos para servi-lo e adorá-lo. Ele queria filhos que o amassem por si mesmos, porque eles queriam amá-lo. Filhos com quem Ele poderia compartilhar seu amor e sua vida e que o amariam de volta, que o amariam porque eles queriam, não porque eles tiveram ou foram programados para isso, mas porque eles escolheram amá-lo. Um voluntário e não um recruta, um doador disposto, um espírito livre e não um escravo.
A questão aqui é que Deus queria filhos, Deus queria uma família. Um povo especial com o qual Ele pudesse compartilhar e se comunicar. Ele obviamente teve um relacionamento com Adão, mas essa relação era limitada, porque Adão nunca conheceu o lado sombrio. Ele foi criado e colocado na situação, ele ainda não havia escolhido.
Ele teve que escolher, assim como Nicodemos teve que escolher, assim como você tem que escolher.
VOCÊ JÁ ESCOLHEU???
Filhos de Deus ou criação de Deus
A importância do conceito
Este conceito de nascer de novo é tão importante, porque nenhuma outra ilustração preenche todas as lacunas ou cobre todas as bases.
A plenitude da nova criação
É difícil até mesmo para os crentes compreenderem a plenitude deste novo nascimento. O fato de ser realmente um nascimento é complexo para compreender. O conceito de que esta é uma criação totalmente nova é difícil de aceitar. Sim, tem parte do antigo, mas não mais do que o embrião tem uma única célula da mãe e do pai. Embora você deva sua existência a seus pais e seja dependente deles inicialmente, ainda é um ser totalmente separado, uma nova criatura.
Os cristãos tendem a ser filosóficos e vagos sobre tudo isso, mas o processo é tão definido no sentido espiritual quanto a concepção é no sentido físico. O Espírito de Deus, como um esperma, penetra nossa alma e uma nova vida começa.
Vida Eterna
Não é qualquer tipo de vida, esta é a vida eterna, a vida que dura para sempre. O corpo físico e a vida em algum momento irão murchar e morrer, mas esta nova vida continuará para sempre.
Então, quem ou o que é essa nova criação? Bem, em primeiro lugar tem dois pais, você e Deus. Você é um filho de Deus, assim como Adão era antes de estragar tudo; mas agora tem a consciência da bondade de Deus e do potencial para o mal nos outros, inclusive em nós mesmos. Já passamos pelo vale e agora podemos apreciar o ar puro da montanha.
Nós conhecemos a escuridão e agora podemos apreciar a Sua luz. Tivemos o conhecimento do bem e do mal e, embora tenhamos estado assustados e feridos pela experiência, nós fizemos a nossa escolha. Nós escolhemos o bem, escolhemos Deus e através dessa escolha nós voltamos a entrar no jardim mais uma vez. Nós finalmente estamos de volta em casa.
￼[image: Imagem]

2. ESCOLHA
O poder da escolha
Poucas pessoas entendem o poder que elas têm no poder da escolha. A decisão é uma das forças mais poderosas do universo.
A escolha é o maior privilégio e a maior responsabilidade que temos. Jesus disse aos seus discípulos em Mateus 18:18-19: “Eu lhes digo a verdade: o que vocês ligarem (decidirem) na terra terá sido ligado no céu, e o que desligarem (escolherem) na terra terá sido desligado no céu. Também lhes digo que, se dois de vocês concordarem (decidirem) aqui na terra a respeito de qualquer coisa que pedirem, meu Pai, no céu, os atenderá”.
A grande maioria das pessoas seguem à deriva pela vida, falando o que vier à cabeça, raramente nadando contra a maré ou desafiando a sua condição atual. Eles simplesmente evitam decidir, sempre que possível, ou por quanto tempo for possível, e por padrão permitem que outros decidam por eles.
É esse poder de decidir que nos separa de outras criaturas, incluindo os anjos. 
É como abrir uma porta
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O primeiro passo é sempre a decisão, você deve iniciar todo o processo destravando a situação, abrindo a porta. Assim que você abre a porta as coisas podem progredir. Coisas podem acontecer porque você, pela sua decisão, colocou a bola para rolar, colocou o processo em movimento.
Um encontro precisa acontecer no começo de qualquer relacionamento, e é por isso que essa imagem de uma porta é tão apropriada. Há apenas uma maçaneta e ela está do seu lado, Jesus tem a chave, mas Ele não tem autoridade para usá-la.
Para começar, a porta está fechada, você não sabe quem ou o quê, se realmente tem alguma coisa do outro lado. Você ouve uma batida, você tem a impressão de ouvir uma voz. Você fica indeciso, devo abrir a porta? Abro? Não abro? Você decide, SIM! Eu vou abrir, eu quero isso, eu quero saber. Você alcança a maçaneta. A porta se abre e lá está Ele. O amante da sua alma vindo para lhe trazer uma nova vida. Ele é tudo o que você esperava, você o abraça, você o ama, você se torna um com Ele, vocês estão unidos para sempre em uma nova vida. Você nasceu de novo, a aventura começou.
Então há uma pessoa. Se você vai ter um encontro, então você vai conhecer alguém. Se você considera Deus como uma força sem rosto, uma nuvem de energia cósmica sem nome ou personalidade, desse modo não poderá conhecê-lo muito bem ou se tornar seu amigo. Há muita diferença entre saber sobre alguém e realmente conhecê-lo, entre ler sobre ele no jornal e ser um amigo íntimo. Jesus disse: “Já não os chamo de escravos, pois o senhor não faz confidências a seus escravos. Agora vocês são meus amigos pois eu lhes disse tudo que o Pai me disse”.
Por isso Jesus é tão importante. Além do ato físico de demonstração do imenso amor de Deus, levando nossa desobediência e pecados na cruz, Jesus é alguém com quem podemos nos relacionar. Podemos imaginar como Ele era, podemos visualizá-lo.
Jesus é a personalidade de Deus, nossa conexão com Ele. Ele é o caminho. A ponte que nos conecta ao outro lado. Mas acima de tudo, Jesus mostra como Deus é. Você pode imaginá-lo. Os evangelhos são tão pessoais, na verdade são apenas algumas poucas páginas, mas depois de lê-los você sabe que tipo de homem Jesus era. Sua personalidade é muito forte.
Você não precisa estudar a Bíblia por anos ou conhecer cada palavra que Jesus falou para saber que tipo de pessoa Ele era. Ele falou de uma maneira simples e amorosa, principalmente por meio de pequenas histórias que exigiam uma quantidade mínima de explicação.
Em contraste, os escritos de Paulo são bastante complicados, mas eram direcionados à liderança judaica estudiosa da igreja primitiva. Você não consegue imaginar Jesus dizendo algumas das coisas que Paulo disse, Ele não teria se expressado dessa maneira.
Jesus sempre manteve tudo simples e o mais próximo possível do coração. Ignorando a mente e a forte necessidade humana que temos de analisar e entender tudo.
Paulo sempre apelou para aqueles que queriam analisar palavra por palavra das escrituras, e está tudo bem, mas o perigo está em entrar na letra da lei e perder o espírito do que está sendo dito. Há ambiguidade suficiente aí para eles discutirem e argumentarem, bastante munição para lutar uma guerra santa.
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3. AS PROSTITUTAS E OS COBRADORES DE IMPOSTOS
Jesus disse um dia às pessoas religiosas: “cobradores de impostos e prostitutas entrarão no reino de Deus antes de vocês” (Mateus 21:31).
Você consegue imaginar como isso os teria deixado enfurecidos? Todos sabemos que as prostitutas e os cobradores de impostos eram um bando desprezível que defraudou a população local em nome dos Romanos. Então o que Ele quis dizer com isso?
Em outro momento Ele disse para os seus discípulos: “Eu os advirto: a menos que sua justiça supere muito a justiça dos mestres da lei e dos fariseus, vocês jamais entrarão no reino dos céus” (Mateus 5:20). Você pode imaginar o que os discípulos pensaram! Os fariseus eram os pilares da sociedade respeitável, cumpridores da lei, limpos e sofisticados. Que chance haveria então para os pobres sujos, sem instrução e ignorantes?
Jesus nunca foi duro com ninguém, Ele apenas mostrou misericórdia, Ele sempre perdoou. Ele compreendia e tolerava as fraquezas, porque Ele sabia que essa era uma condição humana.
Afinal, Ele veio para nos salvar de nós mesmos. Ele era o cordeiro, dando a outra face, exceto quando se tratava dos religiosos. Ele os detonou no capítulo 23 de Mateus (o capítulo todo é dedicado a destruir o sistema religioso de seus dias).
Em muitas ocasiões, eles tramaram e conspiraram contra Ele. Por que eles o odiavam tanto?
Eles o odiavam porque Ele veio para deixá-los sem trabalho. Eles impuseram certos padrões e normas, estabelecidos pelas tradições e rituais ao longo dos séculos. Coisas foram adicionadas, um pouco aqui e um pouco ali, até chegar ao ponto em que a verdade original foi obscurecida.
A simplicidade foi perdida
A simplicidade foi perdida, a mensagem era confusa. A religião foi profissionalizada fora do alcance e da compreensão das pessoas comuns. Com isso, as pessoas passaram a ficar dependentes da instituição religiosa e, até certo ponto, o próprio Antigo Testamento foi estruturado dessa maneira.
Jesus veio para devolver a mensagem ao povo.
Ele estava prestes a tornar desnecessário todo um setor da sociedade.
Ele estava dizendo: “Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma. Meu jugo é fácil de carregar, e o fardo que lhes dou é leve” (Mateus 11:28-29).
Ele estava dizendo que seu jugo é suave e seu fardo é leve. Ele estava dizendo: joguem fora a bagagem da religião, com suas regras intermináveis e maneiras mesquinhas, e tomem o meu jugo de amor.
Jesus não veio para destruir a lei e os profetas como os fariseus pensavam, mas sim para parar com a podridão e levar tudo para o próximo nível. 
Eles não estavam aceitando, a sociedade sempre resiste à mudança. A situação atual sempre aguenta até o fim. Jesus disse: “Desde os dias em que João pregava, o reino dos céus sofre violência, e pessoas violentas o atacam” (Mateus 11:12).
Esses homens não iriam apenas aceitar, eles precisariam de um empurrãozinho. Eles não eram o único problema. Eu nem mesmo acredito que os fariseus entenderam por que Jesus os deixou tão furiosos, porque se eles tivessem entendido, eles teriam se convertido ao seu modo pensar. Esse problema básico ainda existe hoje.
O sistema religioso está muito distante do homem. É uma organização exclusiva e profissional. O que eles pregam é muito complicado e o que eles exigem é muito difícil. Para a maioria das pessoas, está lá para casos de emergência, como uma apólice de seguro, apenas no caso de um último recurso ser necessário. Quantas vezes você já ouviu a história de alguém que somente quando chegou no fundo do poço encontrou Deus?
Desde que as coisas estejam indo bem, você geralmente gerencia tudo sem Ele e sem sua ajuda, pelo menos é o que pensamos! Até que aconteça algo que revele nossa fragilidade, nossa impotência, e percebemos que não somos todos poderosos, e procuramos por outra fonte.
Jesus disse aos Fariseus: “cobradores de impostos e prostitutas entrarão no reino de Deus antes de vocês” (Mateus 21:31).
Cobradores de impostos e prostitutas eram pecadores, e sabiam disso. Nem mesmo em imaginação poderiam considerar-se santos.
Eles vieram em humildade, pedindo perdão por suas falhas, sua fragilidade e pecados. Era dolorosamente óbvio para eles que estavam ficando para trás. Eles sabiam o que todo ser humano sabe no fundo de seus corações: que eles não são perfeitos.
Eles precisavam de um salvador, o orgulho não interferiu em seus caminhos. Receberam Jesus de imediato, se conectaram com seu espírito amoroso e perdoador e receberam seu amor. Aceitaram seu presente como crianças pequenas, para serem totalmente perdoados. Sabiam que nunca conseguiriam sozinhos. Eles precisavam de um salvador. 
Enquanto isso os Fariseus estavam ocupados se aperfeiçoando, estavam cumprindo a lei, sentindo-se bem, sentindo-se santos, limpos e respeitáveis. Tinham tudo isso junto, tinham tudo planejado.
Eles estavam cegos pelo seu orgulho, enterrados na sua vaidade. Tão enganados pelas suas teorias complicadas, que quando Jesus veio com a simples mensagem de amor e perdão, eles não lhe deram ouvidos.
No início eles o ignoraram. Tenho certeza de que estavam curiosos e depois começaram a perceber o que Ele estava dizendo. Ele dizia: “Há uma nova ordem, um novo acordo, uma nova revelação. Qualquer coisa nova sempre encontra resistência”.
Ele estava dizendo que você não tem que manter todas essas regras e regulamentos para entrar no Reino dos Céus. Ele estava dizendo que ninguém nunca cumpriu todas essas regras, que ninguém jamais viveu sem pecar. Que não faz diferença se você quebrar uma ou se quebrar todas as regras.
Ele disse: “Não pensem que eu vim abolir a lei de Moisés ou os escritos dos profetas; vim cumpri-lo”. Ele estava dizendo que nós devemos seguir em frente, que devemos progredir além das coisas básicas para um nível mais elevado, onde o amor seria a regra orientadora, amor sacrificial e desinteressado. Ele disse: “Por isso, agora eu lhes dou um novo mandamento: Amem uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros”.
O problema aqui é que essa regra, embora seja tão simples, é a regra mais difícil para manter, melhor dizendo, para viver. Devemos amar uns aos outros como Jesus nos ama.
Para te capacitar a fazer isso, Ele também diz que o ajudará. Se nós o recebêssemos por acreditar nEle nós nasceríamos de novo pelo Espírito de Deus que viveria em nós. Esse espírito estaria ligado ao nosso espírito, e Ele amaria os outros através de nós na medida em que nós o permitíssemos. 
Quanto mais nos rendêssemos ao seu espírito que está dentro de nós, mais evidente seria o seu amor. 
Esta nova forma pode ser muito fácil ou muito difícil. Muito fácil se nos rendermos a Jesus e permitirmos que Ele ame os outros através de nós, e muito difícil se nos esforçamos em fazê-lo sem sua ajuda. O seu jugo seria suave e leve, mas a nossa cruz seria pesada e dura.
Esta nova forma impede a religiosidade e seu estabelecimento. Foi até o coração da questão.  Os religiosos estavam dizendo: “mantenham as regras, nós monitoramos o jogo”. Jesus estava dizendo: “Eu estou cortando o intermediário, você pode vir diretamente a mim, diretamente ao trono da graça, a fonte”.
Toda religião é construída sobre um princípio simples 
“Se você for bom o suficiente, você chegará ao céu”
Jesus estava dizendo: “Ninguém é bom o suficiente, e se você pensa que é bom o suficiente, você está apenas se iludindo”. Não importa o quanto você tente, você nunca conseguirá. É como querer levantar a você mesmo pelo cadarço do seu sapato, simplesmente não funciona.
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Mas Ele diz: “Olha, eu fiz um caminho, você não tem que tentar escalar o muro para o Reino. Eu sou a porta, você pode simplesmente entrar, se você aceitar o meu perdão. Ninguém é bom demais ou ruim demais para entrar. Tudo o que é necessário, é me aceitar como uma criança, e não um esforço para a perfeição”.
Agora, essa é uma pílula bastante difícil de engolir se você investiu tanto na sua condição atual.
Essa é uma das razões pelas quais os pobres e os pecadores seguiram a Jesus tão voluntariamente. Era mais fácil para eles, estava em seu território. Era como água em seus moinhos. Eles sabiam que nunca poderiam fazer de outra forma, a forma religiosa. Eles entenderam que aqui havia esperança, Deus os perdoaria, os aceitaria e os amaria apesar de si mesmos, desde que permitissem que Jesus os cobrisse, o aceitassem como seu salvador, permitindo que Ele fizesse isso por eles. Para tomar o lugar deles, para absorver o resultado de seus fracassos, para reverter o resultado de suas desobediências.
O fariseu e o publicano
A parábola do publicano, ou melhor, do cobrador de impostos e o fariseu, ilustra muito bem esse ponto.
O fariseu levantou-se na frente do templo e começou a se parabenizar pelo homem maravilhoso que ele era.
Como ele jejuava e dava aos pobres, como ele estava fazendo tudo certo. Na verdade, ele era tão bom, tão correto, que ele arrogantemente comparou sua retidão e a sua bondade com a aparente iniquidade e maldade do cobrador de impostos que estava na parte de trás do templo.
O cobrador de impostos estava se sentindo mal e triste. Por alguma razão, naquele dia, ele tinha chegado à conclusão de que estava fazendo um monte de coisas erradas em sua vida e que estava longe de ser correto. Ele estava se sentindo condenado, ele viu onde ele estava errando, a maneira como ele ofendeu a lei de Deus e ofendeu as pessoas. Ele sabia que estava sendo injusto em seus negócios.
Ele não tentou dar desculpas ou negar os sentimentos que tinha, ele admitiu sua culpa e de forma simples e incondicional pediu por perdão.
Jesus disse que o cobrador de impostos voltou para sua casa justificado e perdoado, porque havia buscado e recebido a misericórdia e o perdão de Deus. Mas o fariseu não, porque ele estava tão cheio de sua própria justiça, que ele não viu ou sentiu a necessidade da misericórdia e do perdão de Deus. Ele foi capaz de salvar-se, fazê-lo por conta própria. Estava enganando a si mesmo, cego pelo orgulho de suas próprias boas obras. O mundo está cheio desse tipo de pessoas, e há um pouco disso em cada um de nós.
O céu está cheio de pecadores
Mas o Reino de Deus está cheio de pessoas como o publicano, que sabem que são pecadoras, pessoas que chegaram à conclusão de que são inadequadas, e que fizeram a diferença.
A Bíblia diz: “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus”. 
Nós chegamos tão perto, alguns faltando centímetros e outros metros, alguns por segundos e outros por horas. Mas se você perder o barco, você perde o barco! Na realidade não importa se você está um minuto atrasado ou uma hora atrasado, não faz diferença.
Os hipócritas como o fariseu nem sequer se preocupam com o barco. Eles chegarão lá por conta própria. Estão preparados para remar sua própria canoa. O fato é que estarão sempre remando sem nunca chegar a lugar nenhum, porque estão indo para um destino que não existe.
É tão fácil que chega a ser difícil
Se fosse assim tão fácil, a este ponto todos já teriam entendido, mas é difícil porque é tão fácil. É tão fácil e tão simples que as pessoas têm dificuldade em acreditar, e é isso.
Jesus fez disso uma grande coisa, e em uma ocasião Ele pegou uma criança pequena, com sua visão simples e descomplicada da vida, para explicar como devemos nos aproximar do nosso Pai celestial e do seu Reino.
As crianças realmente confiam e esperam o melhor. É apenas quando elas crescem que se tornam desiludidas. Elas perdem sua fé, sua inocência e sua capacidade de confiar. Jesus colocou desta forma:
“Vocês que são pais, respondam: Se seu filho lhe pedir um peixe, você lhe dará uma cobra? Ou, se lhe pedir um ovo, você lhe dará um escorpião? Portanto, se vocês que são pecadores sabem como dar bons presentes a seus filhos, quanto mais seu Pai no céu dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem!” (Lucas 11:11-13).
É necessário a fé como de uma criança, isso é fácil. No entanto, é difícil para alguém que está cansado da batalha da guerra da vida, machucado, desapontado, desiludido e confuso, para voltar a esse estado simples, mesmo que momentaneamente.
Não deve ser difícil ser simples. No entanto, simplesmente tente negar a sua capacidade intelectual. Tente negar a sua exigência de compreender e analisar, e em breve descobrirá como é difícil. Nossas mentes, que condicionamos a funcionar de uma forma lógica e racional, simplesmente se recusam a serem colocadas em espera. Esse problema é particularmente mais acentuado para os intelectuais, bem instruídos, que construíram suas mentes como uma máquina racional e calculista.
Nos ensinam a sermos fortes, autossuficientes e independentes, a não confiar e sermos interdependentes. A interdependência é uma condição além da dependência, onde embora sejamos indivíduos e responsáveis por nossas ações, ainda assim percebemos que somos dependentes de outros para produzir o resultado final. É por isso que é tão fácil e tão difícil, tão simples e mesmo assim tão difícil de compreender.
O nosso orgulho exige que nos esforcemos e lutemos, que conquistemos, que mereçamos e não simplesmente aceitemos como um brinde, uma esmola, não conquistada e imerecida, “um presente gratuito”, como Paulo chamou. A vida eterna é o prêmio máximo acumulado, e você não precisa nem apostar para concorrer, não há sorte envolvida, tudo o que você precisa fazer é ir buscar o prêmio.
É um pouco semelhante a um seguro social, você pode ter direito, mas se não for reivindicar, você não receberá. Você tem que aceitar, receber e pedir por ele.
Jesus disse: “a menos que vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no reino dos céus”. Não tem como ser mais claro do que isso!
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4. A RELIGIÃO DA MANEIRA DIFÍCIL
O que todas as religiões têm em comum?
Elas são difíceis. 
Todas elas exigem que você faça coisas realmente difíceis – que a salvação deve ser conquistada da maneira mais difícil.
Você deve de alguma maneira ganhar ou merecer, aperfeiçoando a si próprio. 
Jesus colocou da seguinte maneira: Ele descreveu o Reino de Deus como um curral de ovelhas. E um curral de ovelhas naqueles dias era um cercado forte com paredes altas. Um local de confinamento, onde as ovelhas eram mantidas a noite e por curtos períodos, de onde não pudessem escapar e onde estivessem a salvo de predadores. As paredes eram altas e havia apenas uma porta estreita, a única forma de entrar e sair.
Jesus diz: “Sim, eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo. Entrará e sairá e encontrará pasto”, mas “quem entra no curral das ovelhas às escondidas, por sobre a cerca, em vez de passar pela porta, é certamente ladrão e assaltante!”.
Roubando as ovelhas de Deus
Muitas pessoas ao longo dos séculos tentaram roubar as ovelhas de Deus, para as enganar, para as persuadir. Eles construíram religiões e impérios trazendo as almas dos homens à escravidão através da tradição e do medo.
Somente Jesus nos liberta da escravidão e do medo. Ele nos dá descanso permanente em vez de esforço contínuo para escalar a parede que parece não ter fim.
Algumas pessoas ficam realmente boas em escalar paredes. Elas desenvolvem todo tipo de equipamentos e técnicas que passam de geração em geração. Há histórias de grandes alpinistas e daqueles que se cansaram, cometeram um erro fatal e caíram, para nunca mais serem vistos novamente. Grandes escaladores e grandes quedas, grandes santos e grandes pecadores.
No fim, estão todos escalando a parede. Uma parede, que na história do homem nunca foi escalada, ninguém jamais viu o seu topo. Nenhum homem jamais conseguiu chegar ao outro lado e, no entanto, o tempo todo, a porta, o portão está aberto.
Jesus abriu o portão quando se tornou homem e tomou sobre si o nosso castigo, permitindo que Deus nos perdoasse. A justiça foi satisfeita e o homem e a mulher puderam ser reintegrados na sua posição original como filhos e cidadãos do Reino, simplesmente aceitando o que Jesus fez em seu favor.
Escalando a parede
Há uma quantidade incrível dessas técnicas de escalada, é surpreendente a diversidade e variedade de formas que o homem inventou para tentar se aperfeiçoar.
À primeira vista, parece que a Bíblia também está cheia dessas escadas, técnicas, rituais complicados, leis, especialmente no Antigo Testamento, mas fica bem claro que isso não poderia te aperfeiçoar ou te salvar.
Apenas oferecendo o sacrifício é que o seu pecado poderia ser coberto. Estes sacrifícios simbolizavam o sacrifício final. Agora que o sacrifício foi feito, não há mais necessidade de realizar o sacrifício simbólico. Estamos agora em um novo acordo, uma nova aliança, uma nova era. O problema é que a igreja em geral ainda está fazendo as coisas à maneira do Antigo Testamento, com seus templos, sacerdotes e sacrifícios. Olhando para as escadas, reforçando as habilidades de escalada, ao invés de apontar para a porta aberta.
Essa ênfase em escalar a parede ao invés de atravessar a porta é muito sutil.
A maior parte das igrejas concorda que Jesus morreu pelos nossos pecados e que Deus nos perdoou por causa do seu sacrifício. Mas eles não podem simplesmente deixar por isso mesmo, eles não podem aceitar, é isso. Dizem que não pode ser assim tão simples. E como ficariam aquelas centenas de anos de teologia, aqueles milhões de livros, todos aqueles santos? Toda a história não pode estar errada, dizem eles. Sabemos o que Jesus disse, ouvimos e lemos, mas certamente não pode significar exatamente o que diz. Certamente Jesus queria dizer outra coisa, afinal Ele disse que tudo o que tinha que fazer era acreditar e ser salvo. Tem que haver algum significado oculto mais profundo, não pode ser assim tão simples.
Recompensas e punições
Todas as religiões feitas pelo homem são baseadas em um sistema de recompensas e punições. Quando você está treinando um animal, é assim que você os ensina. Você reafirma o comportamento positivo com recompensas e desencoraja o comportamento negativo com punições.
Agora eu suponho que no Antigo Testamento havia um pouco disso ao que parece. Deus estava tentando ensinar uma nação inteira como eles deveriam viver e não havia nenhuma lei, nenhum precedente, então foi tudo a partir do zero.
Nós tomamos a lei como certa, veja o que aconteceu em país após país na África. Nós olhamos para os Pol Pots, os Stalins e os Hitlers e nos perguntamos como alguém pode ser tão mau e tão perverso. Devemos lembrar que quando os Dez Mandamentos foram escritos era um documento radical. Estabeleceu pela primeira vez quais eram as regras.
O homem sempre teve uma consciência que teve que ouvir. Mas aqui, pela primeira vez, haviam regras que podiam ser aplicadas a toda a sociedade. Até então, os reis faziam regras e as mantinham ou as quebravam, sempre que lhes era conveniente para controlar seus súditos. Mas agora havia um conjunto primordial de regras que deixava claro, pela primeira vez, o que era certo e o que era errado.
Estas regras foram feitas para o bem do homem e não para Deus. Como Jó disse: Deus é o criador, que possível benefício Deus pode obter de algum ato bom ou mau que você ou eu possamos cometer?
A lei era necessária por duas razões
Primeiro, para nos ajudar a sobreviver e nos desenvolver. Sem a lei não poderia haver a sociedade como a conhecemos, apenas anarquia. Nenhum progresso a longo prazo seria possível, o desenvolvimento seria constantemente interrompido por um ciclo de violência e caos.
Em segundo lugar, sem a lei não haveria pecado, não haveria padrão, o pecado seria uma coisa totalmente subjetiva. Não poderia haver julgamento.
Este era um sistema espiritualmente primitivo, mas era uma melhoria em relação ao que havia antes.
O plano de Deus sempre foi que Ele escreveria a sua lei não em tábuas de pedra como as que Ele deu a Moisés, mas em tábuas de carne: em nossos corações. Seu desejo é que seus filhos saibam instintivamente o que é certo e o que é errado, porque eles seriam guiados pela lei do amor, as suas ações motivadas e guiadas pelo espírito de amor dentro deles.
Você gostaria de esquecer o livro de regras? Você gostaria de ter a lei viva de Deus escrita em seu coração? Então, por que não deixar Jesus entrar e escrever em sua alma?
Prefere ser inspirado pela força do amor dentro de você ou ser conduzido pelo medo de cometer um erro e sofrer as consequências?
Há muita diferença entre seguir voluntariamente e ser conduzido com relutância. Você prefere fazer parte do Novo Testamento com a sua simples lei do amor ou quer ficar escravo do Antigo Testamento?

5. O REINO
Este é um conceito que a maioria das pessoas pode compreender facilmente. Embora hoje em dia os reis e reinos tenham sido em grande parte substituídos por democracias, que são normalmente lideradas por um representante como um presidente, que simbolicamente substituiu a figura do rei ou da rainha.
A natureza humana parece exigir este símbolo de autoridade. No entanto, aprendemos a limitar o poder dessas pessoas, pois o poder tende a corromper. 
Agora, Deus é o Rei supremo, o chefe, o diretor-geral, a autoridade principal. Ele está no controle e deu a Jesus todo o poder e autoridade no Céu e na Terra.
Vamos ser perfeitamente claros neste ponto. Se Deus existe, como a Bíblia diz e é o princípio e o fim, o Criador, então Ele está no controle e tem o poder de mudar os mínimos detalhes.
Mas há uma área onde Ele cedeu esse controle. Onde Ele mesmo limitou seu poder: no reino da experiência humana. Ainda que Ele seja Senhor dos senhores e Rei dos reis, Ele não exercerá essa autoridade sobre a sua vida sem um ato de sua vontade.
Você tem que dar permissão a Ele, você tem que convidá-lo para ser rei em sua vida. Você tem autoridade sobre si mesmo, sobre a maneira como se sente, sobre o que você faz. O Senhor pode te influenciar, mas no final é você quem tem o controle e a autoridade para exercer sua escolha.
Como nos tornamos parte do Reino, entramos nele e até mesmo o vemos?
No primeiro capítulo de João diz: “Veio a seu próprio povo, e eles o rejeitaram. Mas, a todos que creram nele e o aceitaram, ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus” (João 1:11-12).
Entrando nele
O primeiro conceito que você deve entender e aceitar é que você deve se juntar a ele, pois você não nasce nele, você não o herda, você não o merece e você não pode ganhá-lo.
Você tem o direito de entrar nele, mas deve fazer um ato de vontade para exercer esse direito.
Jesus colocou de maneira muito simples: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus”. É como quando você entra em uma casa, há um local definido de entrada, um ponto de entrada, uma porta, um portão.
Jesus diz: “Sim, eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo. Entrará e sairá e encontrará pasto”. O Reino, como o curral de ovelhas, tem apenas uma porta, uma entrada, apenas um caminho.
Dois níveis
O fato é que o Reino de Deus funciona em dois níveis.
Em primeiro lugar no nível pessoal. Está em você, em seu coração. Se você fez de Jesus o Senhor da sua vida, então Ele reina no reino do seu coração.
Você tem que entrar nesse nível primeiro, para que possa ter a plenitude do segundo nível, para fazer parte do grande reino, a união de todos os corações onde Cristo reina, que compõem o grande Reino de Deus.
Por enquanto é um reino espiritual invisível, exceto por aqueles que acreditam. Onde Ele gentilmente e amorosamente governa em nossos corações com o nosso consentimento, um rei servo, um rei humilde, amoroso, generoso, carinhoso, o rei pai, o rei irmão, o rei filho. O rei que veio secretamente em um estábulo em Belém.
Jesus disse a Pilatos: “Meu reino não é deste mundo. Se fosse, meus seguidores lutariam”. Mas há um outro lado deste Rei e deste Reino! Jesus disse que: “As boas-novas a respeito do reino serão anunciadas em todo o mundo, para que todas as nações as ouçam; então, virá o fim”. Ele orou ao Pai dizendo: “Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”.
Esta é a promessa, o Evangelho do Reino. O Reino de Deus na terra, o cumprimento final do evangelho, um reino real com pessoas reais, com um verdadeiro rei governando as nações com cetro de ferro, não há mais confusão.
É somente com a intervenção direta e poderosa do Senhor Jesus que um mundo de paz, justiça e retidão pode ser estabelecido e “se esperamos por algo que ainda não temos, devemos fazê-lo com paciência e confiança”. Este será o triunfo final do bem sobre o mal.
A razão pela qual esta é uma parte tão importante da mensagem cristã é que ela nos dá esperança e respostas. Esperança de que o certo e a bondade, o amor e a justiça acabarão vencendo e respondendo àqueles que acusam Deus de não se importar, porque Ele não vai intervir.
Então, por que a igreja não fala mais dessas coisas? Poderia ser por eles realmente não acreditarem nisso?
O conceito do estabelecimento do reino era tão importante para Jesus, o centro de tudo que Ele fazia, e deve ser considerado cuidadosamente.
Jesus se referiu ao Reino de Deus 99 vezes. Muitas vezes Ele falou disso utilizando termos agrícolas, como se fosse algo que Deus estivesse cultivando ou desenvolvendo. Ele o chamou de campo, vinha, colheita, semente de mostarda, pérola de grande valor.
Não há uma única referência direta ao Reino de Deus no Antigo Testamento, exceto no livro de Daniel, onde é referido no sentido profético. Essa coisa de reino era algo novo.
Como Jesus disse em Lucas 16:16: “Até a chegada de João, a lei de Moisés e a mensagem dos profetas eram seus guias. Agora, porém, as boas-novas do reino de Deus estão sendo anunciadas, e todos estão ansiosos para entrar”.
“Então chegou o tempo de o povo santo tomar posse do reino”. 
“Enquanto esses reis estiverem no poder, o Deus dos céus estabelecerá um reino que jamais será destruído ou conquistado. Reduzirá os outros reinos a nada e permanecerá para sempre”.
“Ele as governará com cetro de ferro e as despedaçará como vasos de barro”.

6. O ESPÍRITO SANTO
Nosso relacionamento com Jesus é algo privado
Um relacionamento com Jesus é fundamentalmente um assunto privado. Um a um, você e Ele. É um relacionamento pessoal. O Espírito Santo, por outro lado, gosta de uma boa festa. É um relacionamento extravagante e extrovertido.
Nosso relacionamento com Jesus deve ser profundo e estável, relativamente sem emoção. Não é um sentimento, é um saber, é uma coisa muito sólida.
O Espírito Santo gosta de uma boa festa
Nosso relacionamento com o Espírito Santo é mais temporário, algo que vem e vai, como algo que liga e desliga. É mais emocional, nossos sentimentos estão mais envolvidos, e esse relacionamento é mais evidente para o mundo ao nosso redor.
Sistema de amplificação de Deus
Como o Espírito Santo é principalmente voltado para a forma que interagimos uns com os outros, Ele libera muito mais força ou poder, poder de Deus, poder espiritual. O que atua diretamente no mundo ao nosso redor.
Assim como Jesus é a manifestação da personalidade de Deus, o Espírito Santo é a manifestação do poder de Deus, pessoalmente em você. Este poder se manifesta de duas maneiras. Primeiramente, na amplificação dos frutos do espírito. Amplifica o amor, a alegria, a paz, a paciência, a longanimidade, que você recebe da sua relação com Jesus.
Isso cria um desejo dentro de você de compartilhar isso com os outros, porque você tem amor e preocupação por eles. Você quer que eles experimentem o mesmo doce Jesus que você tanto ama. Você tem a certeza de que se eles apenas o chamassem e o conhecessem, Ele poderia ajudá-los e atenderia às suas necessidades.
Poder para mudar as coisas
A segunda maneira pela qual o Espírito Santo se manifesta é no poder. Poder para mudar vidas, poder para mudar coisas, poder para fazer coisas. Jesus fez coisas, Ele só não ficava falando sobre isso, Ele simplesmente fazia. Ele transformou a água em vinho, Ele curou os enfermos e alimentou as multidões. Ele tinha o poder, e se você tem Jesus dentro de você, você tem o poder. É através do dom do Espírito Santo que podemos acessar esse poder.
Esse é o problema com a maioria das igrejas de hoje, elas não têm poder. É tudo conversa, não é interativo, não funciona, está morto, como Jesus avisou, é como “sal sem sabor”.
Jesus veio e nos amou. Ele não andava por aí curando pessoas apenas para entreter a multidão ou provar que Ele era Deus. Quando viu as multidões, Ele foi movido de compaixão por eles, porque estavam feridos e dispersos como ovelhas que não têm pastor.
Ele os curou porque se importava com eles, Ele tinha o poder e estava disposto a usá-lo. Jesus não mudou. Ele nos ama tanto agora quanto os amava antes. Hoje Jesus quer tanto nos salvar, nos curar e nos promover, como fez anteriormente. É ridículo pensar o contrário. Por meio do Espírito Santo, você pode ter o poder à sua disposição para transformar sua preocupação em ação.

7. A CIÊNCIA É UMA RELIGIÃO
Ao longo dos últimos cem anos, o homem passou a confiar na ciência e, em grande parte, isso substituiu a superstição. O homem comum na rua, tem a ideia de que agora entendemos como as coisas funcionam e que algum cientista em algum lugar pode explicar praticamente qualquer coisa.
Gradualmente, fomos condicionados a rejeitar explicações espirituais e substituí-las por explicações científicas. Então vamos jogar o jogo.
A quinta dimensão
Einstein era um cientista e acreditava em Deus e na dimensão espiritual.
Vamos olhar para o que Einstein estava tentando provar com sua teoria da relatividade. Ele disse que se você pudesse viajar na velocidade da luz, você desapareceria, entraria em uma dimensão diferente.
Deixe-me ilustrar o que quero dizer. O mundo em que vivemos tem quatro dimensões: tudo tem comprimento, largura, altura e tempo. Então, tente imaginar um mundo que tenha apenas três dimensões: comprimento, largura e tempo. Vamos chamá-lo de Terra plana, um mundo onde ninguém jamais experimentou altura. Seus habitantes não conseguiriam ver nada alto. Alguns deles com o tempo envelheceram. Havia histórias de pessoas que estiveram em um mundo elevado, mas eles eram considerados um pouco loucos, afinal, como a altura poderia existir quando não havia como provar que ela realmente existia? Não havia maneira de medi-la, nem de explicá-la. De qualquer modo, quem precisava de altura? Afinal de contas, estavam indo muito bem com o comprimento e a largura. Eles não estavam trabalhando em explicações planas para o paranormal, para as coisas altas. Havia uma lógica, uma explicação lógica plana para tudo.
Então você pode ver como qualquer um que afirmasse ter tido uma experiência de altura seria considerado um pouco estranho.
Mas é isso que a teoria da relatividade se propõe a provar, que se você pudesse viajar na velocidade da luz, você passaria para uma dimensão diferente. Você passaria por um portal para uma quinta dimensão! O que tem sido referido ao longo dos tempos como o mundo espiritual, que nós em nosso estado puramente físico, nosso estado de quatro dimensões, não podemos apreciar. 
No entanto, quando nascemos de novo espiritualmente, essa nova parte de nós é capaz de ver, entrar e fazer parte dessa nova dimensão e, à medida que cresce, pode experimentar cada vez mais esse novo mundo espiritual.
OVNIs
Um bom exemplo dessa tendência em direção à explicação científica é a interpretação das pessoas sobre os avistamentos de OVNIs. Há pouca dúvida de que as pessoas tenham visto coisas. A Bíblia até relata tais aparições no livro de Ezequiel e no livro de Apocalipse. Existem inúmeros relatos de seres de luz indo e vindo. Mas o que mudou é a forma como estas coisas são explicadas. No passado, elas eram explicadas em termos espirituais, agora elas devem ser explicadas de uma perspectiva científica.
Déjà-vu (sensação de já ter vivido uma situação), telepatia, premonições e certas formas de doença mental, todas se encaixam facilmente no modelo espiritual, mas essa explicação não está mais na moda e todos os tipos de teorias foram desenvolvidas para acomodá-las e explicá-las.
O fato é que quanto mais fundo vamos, mais óbvio se torna que há ordem no Universo, que deve haver outra dimensão, que há um plano. Há ordem e razão em tudo. Há um plano mestre e um Mestre por trás desse plano.
O homem através da ciência está tentando desesperadamente explicar o Universo em termos racionais para que ele não tenha que reconhecer nenhum outro Mestre além de si mesmo. Porque se reconhecemos que existe um plano mestre, devemos reconhecer que há um mestre e, se houver um mestre, devemos dar-lhe a glória e devemos tentar descobrir onde nos encaixamos em seu plano.

8. O CAMPO DE BATALHA
A mente é o campo de batalha onde o céu e a terra se encontram. É o centro do nosso universo espiritual onde o tempo é eterno. Algumas pessoas são mais sensíveis do que outras ao poder espiritual ou aos sinais que estão ao nosso redor, mas para todos nós a mente é o aparelho receptor através do qual interagimos com o mundo espiritual.
Levando isso em consideração, é essencial que tenhamos alguma compreensão de como a mente funciona. Uma vez que está no meio, funciona em dois níveis: o físico e o espiritual, o eterno e o temporal.
Você pode dizer que uma discussão sobre a mente não tem lugar em um livro sobre a Bíblia, mas acredite ou não, a Bíblia fala muito sobre a mente, como ela funciona e como devemos controlá-la e operá-la.
A maior parte da psicologia pop moderna do movimento do pensamento positivo veio diretamente da Bíblia e ajudou milhões de pessoas a levar uma vida mais feliz e mais abundante. A igreja, no entanto, falhou em reconhecer a importância ou significado desses princípios, especialmente os aspectos temporais ou físicos de como a mente funciona e se concentrou principalmente no espiritual.
O fato é que muitos desses princípios, leis ou regras são de natureza metafísica. Como a chuva, que cai tanto sobre os bons como sobre os maus. Ou como a gravidade, que funciona para todos sempre que é aplicada. Por exemplo, um fraudador de pensamento positivo será um fraudador melhor do que um fraudador de pensamento negativo.
Portanto, uma compreensão básica desses princípios nos ajudará a usar nossas mentes como foram planejadas, em vez de elas se rebelarem e nos governarem de maneira rebelde e indisciplinada.
Desespero e medo
É bem possível que alguém lendo este livro esteja em desespero. Na verdade, as chances são muito boas de que muitas pessoas lendo este livro tenham experimentado o desespero.
O próprio Jesus experimentou isso na cruz pouco antes do fim, quando clamou: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” (Mateus 27:46).
Muitas vezes, só quando chegamos no nosso limite é que Deus pode nos ajudar. É frequente nos voltarmos a Deus e finalmente pedirmos sua ajuda, só depois de termos tentado de tudo.
Só quando percebemos que a resposta não está dentro de nós mesmos é que procuramos a resposta externamente.
Algumas pessoas não conseguem atravessar o momento sombrio e se destroem ao invés de estender as mãos em busca de ajuda. Algumas aguentam e sobrevivem apenas para retornar ao poço escuro de novo e de novo.
Alguns chamam de doença, de neurose, mas no final das contas não importa como você chama. É um sentimento de desespero, uma total falta de visão e propósito, que vem de olhar para dentro, habitando em seu próprio estado lastimável.
Paulo, por qualquer padrão, era um homem bom, até mesmo um santo. Ainda assim ele disse: “E eu sei que em mim, isto é, em minha natureza humana, não há nada de bom”.
Introspecção
A Bíblia nos alerta contra a introspecção. Olhando para dentro de nós mesmos. A Bíblia diz: esqueça de si mesmo. “Levantem-se e ergam a cabeça, pois a sua salvação estará próxima”. Olhe para Jesus, preocupe-se com outra pessoa.
Quando você está nesse estado negativo analisando e se concentrando em seus problemas, sua mente apenas os amplificará. Você conhece o velho ditado, é como “fazer tempestade num copo d'água”. 
O medo é escuridão, o amor é luz
￼[image: Imagem]
Medo e desespero são primos em primeiro grau. O medo é o equivalente à escuridão e o amor é o equivalente à luz.
Roosevelt disse durante a guerra: “A única coisa que devemos temer é o próprio medo”, e ele tinha razão.
O medo é um inimigo que devemos aprender a controlar e superar.
O medo é o oposto do amor e existem muitos tipos diferentes de medo. Devemos estar cientes disso e ser capazes de reconhecer e distinguir entre eles.
Nem todo medo é ruim
A Bíblia diz: “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria” (Provérbios 1:7).
 Isso sempre me intrigou, mas o medo referido aqui é um respeito e não um pavor, um respeito saudável.
É como a polícia; se você não infringir a lei, você não tem nada a temer da polícia. Você não tem medo da lei, mas tem medo das consequências de infringir a lei, então você está indiretamente com medo da lei.
De certo modo, o Antigo Testamento é construído em torno desse temor ou respeito por Deus. Exceto por alguns indivíduos que caminharam de perto com Ele, Deus parecia amá-los de longe. Deus abençoou e protegeu aqueles que o temiam e confiavam Nele. Mas desde o início ficou claro que o que Deus queria era que o homem o amasse. Mas o medo e o respeito eram a próxima melhor coisa, um ponto de partida.
Esse respeito temeroso também era necessário para a sobrevivência do homem, pois se o homem não tivesse respeito ou temor a Deus, o homem não teria consciência e teria se destruído. A civilização e o progresso não teriam sido possíveis.
As crianças são controladas pelo medo, elas estão sendo programadas e, como seu uso da razão é limitado, estão aprendendo pela nossa reação às suas ações. Um sistema, por mais sutil que seja, de recompensas e punições, encorajando ou desencorajando as suas ações. O medo de que estamos falando aqui é o medo do pai.
Compreendendo o medo
Existem basicamente dois tipos de medo: um interno e outro externo.
Medo interno, medo de Deus?
O medo dentro de nós pode ser bom e necessário para que nós, humanos, evitemos os acessos aos quais somos tão maravilhosamente propensos.
Desde que seja controlado e compreendido, pode ser uma força positiva. Deus colocou esse medo em nós para nos controlar e nos motivar, pois Ele sabe que achamos difícil sermos motivados pelo amor, que é sua preferência. O temor a Deus é a forma que Ele criou para nos fazer recuar.
Medo externo
O segundo tipo de medo vem de fora e é algo totalmente diferente. Este é o medo que a Bíblia diz que dá tormento! Esse medo precisa ser superado, não apenas controlado.
Existem várias fontes desse medo, mas não tantas quanto você imagina. A fonte pode ser uma pessoa ou pode ser uma experiência. Pode ser visível, tangível ou pode ser invisível, intangível. Isso pode afetá-lo de diferentes maneiras, fisicamente, mentalmente ou espiritualmente.
Todos estão familiarizados com o medo físico, que gera o medo mental. O medo da dor ou privação. Muitas vezes é através de algum ato físico, como um acidente ou um ataque, que um medo mental ou espiritual mais profundo pode tomar conta. Esse medo residual pode ser ainda mais devastador do que o ato original que o desencadeou.
Medo espiritual
O medo espiritual é um problema generalizado. Afeta milhões de pessoas e a ciência ainda não conseguiu encontrar um tratamento eficaz. Isso não é surpreendente, porque não é um problema científico. É um problema espiritual. Outra dificuldade com este tipo de fobia ou ansiedade é que a pessoa normalmente não sabe por que se sente desta maneira. Eles simplesmente não conseguem atingir o ponto fraco.
É apenas um sentimento geral de apreensão, insegurança ou ansiedade. A Bíblia chama isso de medo, os cientistas/psicólogos chamariam de paranoia ou fobia, ou algum outro nome dependendo de como o medo se manifesta, como se fosse algum tipo de vegetal crescendo na cabeça de uma pessoa.
Normalmente, o espírito de medo apenas toma conta e depois cresce e cresce.
Não há medo no amor e a única maneira de vencer o medo espiritual é substituindo-o por outra coisa. Tiago diz: “Esse amor não tem medo, pois o perfeito amor afasta todo medo”.
É como a luz e a escuridão, a escuridão é o padrão. Se há escuridão, não há nada, mas se a luz vem, a escuridão foge porque não pode resistir à luz. Não tem poder, ao contrário da luz que é puro poder.
É como encher um copo com água: a água desloca o vazio porque ele não consegue resistir à água.
Ter medo é uma condição ou tendência humana, o modo padrão, como diriam os aficionados por computador. Para lidar eficazmente com o medo, devemos deixar a luz do amor de Deus brilhar em nossos corações.
Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo”. João disse: “Aquele que é a verdadeira luz, que ilumina a todos, estava chegando ao mundo”, e esse medo espiritual profundamente arraigado só pode ser eliminado permitindo que Jesus brilhe sua luz no fundo de nossas almas.
Às vezes não queremos isso por causa do que Ele pode encontrar lá embaixo. Coisas que enterramos e tentamos esquecer que emergem de vez em quando para nos assombrar.
É por isso que as pessoas encontram tal mudança quando deixam Jesus entrar. Ele não é como um psicanalista, que nos ajuda principalmente a compreender e lidar com esses medos e sentimentos. Ele enche nossas almas de luz para que não haja mais espaço para a escuridão. É uma operação sem esforço, embora exija nossa cooperação e consentimento. Ele pode realmente entrar e limpar a bagunça, não apenas reorganizá-la. Diz em Isaías:
“Embora seus pecados sejam como o escarlate, eu os tornarei brancos como a neve”.
Medo físico e mental
Quando se trata de medo físico/mental, é necessária uma abordagem ligeiramente diferente.
Uma noite os discípulos estavam cruzando o mar da Galileia quando uma grande tempestade surgiu do nada e eles ficaram com medo. Então, em pânico, eles acordaram Jesus que estava dormindo na parte de trás do barco. Quando Ele acalmou as ondas, disse para eles: “Por que estão com medo? Ainda não têm fé”.
Enquanto com o medo espiritual subconsciente, podemos deslocá-lo com a luz do amor, o espírito de amor, o Espírito de Deus. Com medo físico e mental, podemos deslocá-lo confrontando-o e atraindo-o com o poder da fé.
A fé é algo que você desenvolve
O medo é o oposto da fé. Uma vez que esses tipos de medo têm fontes diferentes e operam em níveis diferentes, são tratados de formas diferentes. Jesus proíbe expressamente os seus discípulos de se preocuparem.
Ele disse: “Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará suas próprias inquietações. Bastam para hoje os problemas deste dia”. Ele disse em outra ocasião: “Não deixem que seu coração fique aflito. Creiam em Deus; creiam também em mim”.
Dizem-nos expressamente para não nos preocuparmos, especialmente com coisas sobre as quais não temos controle. Jesus disse: “Qual de vocês, por mais preocupado que esteja, pode acrescentar ao menos uma hora à sua vida?”, nenhum.
É tão errado se preocupar e temer quanto é roubar. Não nos dizem que não devemos nos preparar (ou seja, fazer o que podemos agora, hoje), mas não ficar preocupados com o futuro, o que pode ou não trazer.
Você tem que trabalhar duro para isso. Nossas mentes têm uma tendência natural de se concentrar no negativo e nos levar à preocupação. Você tem que aprender a controlar isso. Muitos de nós ao invés de controlar essa tendência, simplesmente usamos diversões, entretenimentos ou mesmo drogas para escapar dela temporariamente. O problema é que ele ainda está lá quando você volta à realidade. Esse mecanismo está em seu extremo no alcoolismo e no abuso de drogas. As pessoas têm que escapar de suas mentes porque não querem ou não sabem como controlar seu processo de pensamento. Elas simplesmente não têm recursos para isso.
A Bíblia diz: “Pois Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, mas sim que nos dá poder, amor e autocontrole”.
Jesus é chamado de Príncipe da Paz.
Você pode percorrer um longo caminho para melhorar sua mente simplesmente disciplinando seu processo de pensamento. Mas quando as coisas dão errado e você perde o controle devido a circunstâncias além do seu controle, é nesses momentos profundos e sombrios que a fraqueza da condição humana é exposta.
Cada um de nós esteve lá. Nesses momentos de decisão tentamos lutar mais uma vez esperando o melhor, ou pedimos ao Príncipe da Paz que venha e acalme as águas de nossos corações como fez naquela noite no mar da Galileia.
Baixamos a guarda e negamos nosso orgulho e admitimos para nós mesmos que realmente não podemos fazer isso sozinhos, que há algo faltando em nossas vidas e que só pode ser Jesus. Ou resolvemos apenas lutar, sorrir e aguentar. Pegamos a dor e fazemos do nosso jeito ao invés do jeito dEle.

9. PERDÃO
Cada manhã traz um novo dia
O perdão é uma coisa maravilhosa. Imagine que cada dia é um novo dia. Como seria se não dormíssemos? Se cada dia fosse direto para o dia seguinte, se cada dia apenas continuasse e continuasse.
Eu suponho que se fosse um bom dia e as coisas estivessem indo bem, não seria tão ruim. Mas se as coisas estivessem indo mal, seria um inferno. Deus fez com que cada manhã traga um novo dia, começamos de novo, renovados e descansados. Nossas mentes estão claras, nossos corpos fortalecidos e nossos espíritos renovados.
Agora eu sei que nem sempre acordamos nos sentindo assim, mas é assim que o Senhor pretendia que fosse.
Devemos encarar cada novo dia olhando para frente e imaginando que coisas excitantes acontecerão hoje. Não ficar olhando para trás em nossas falhas e nos erros que cometemos ontem.
É pecado se preocupar
O medo do futuro e o remorso pelo passado podem destruir sua vida e a Bíblia proíbe expressamente ambos. É um pecado se preocupar com o futuro. É tão pecaminoso como roubar. Repetidamente a Bíblia nos ordena a “não temer”. Não devemos pensar no amanhã, o mal de cada dia já é suficiente. Ter medo expõe uma profunda falta de confiança na bondade de Deus e na sua capacidade de cuidar de nós.
O remorso e o arrependimento pelo passado são uma profunda falta de confiança no amor de Deus e em sua disposição de nos perdoar.
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Os erros são inevitáveis, até hoje nenhum homem viveu sem cometer erros. Como Paulo diz: “Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus”. No final, realmente não importa se você está a um centímetro a menos ou a um metro a menos, se você não completou, você está fora do alvo, que é onde a palavra Pecado se origina. Quando um arqueiro errava o alvo era um pecado. Pecado é simplesmente não acertar o alvo, não acertar todas as vezes, errar o alvo de Deus.
 
Os mandamentos de Deus e a vontade de Deus são como o alvo, quando o perdemos, pecamos. Algumas pessoas se preocupam em fazer o melhor para mirar, mas nem sempre acertam no alvo. Algumas pessoas nem sabem onde está o alvo. No final é a mesma coisa. Todos nós erramos o alvo de vez em quando e não alcançamos o 100%. Ninguém consegue uma tacada perfeita todas as vezes e muitas vezes até perdemos as tacadas mais simples.
Todos pecaram, mas é o que fazemos com o nosso pecado que importa. A Bíblia diz que se confessarmos os nossos pecados, Deus nos perdoará. Mas muito mais do que isso, Deus diz que os removerá de nós. Jesus chamou o cordeiro que tira os pecados do mundo. Ele na realidade os levou embora!
Quando Ele perdoa e depois os leva, Ele os remove de nós. Eu não sei onde Ele os coloca, mas em Isaías diz: “De nós ele afastou nossos pecados, tanto como o Oriente está longe do Ocidente”. E prossegue, dizendo: “Embora seus pecados sejam como o escarlate, eu os tornarei brancos como a neve”. Diz que são lançados no mar do esquecimento.
A confissão e o arrependimento de seus pecados é um processo muito especial. Isso não significa que você não vai pecar novamente, mas uma vez que você se arrependeu e os confessou, isso aliviará sua carga, deixando seus pecados irem embora.
Como vimos, o pecado nos separa de Deus e interrompe nossa comunicação com Ele. Também tem o mesmo efeito em nosso relacionamento com as pessoas ao nosso redor. É por isso que Jesus disse que devemos perdoar os outros se quisermos receber o perdão. Ele sabia que fomos feitos assim.
A falta de perdão é uma das forças mais destrutivas do universo. Causa guerras, destrói famílias, arruína a saúde e gera miséria sem fim. Quando não perdoamos, não apenas magoamos os outros, mas muitas vezes magoamos ainda mais a nós mesmos. Portanto, seja esperto e rápido para perdoar e esquecer. Guardar rancor é um dos luxos mais caros e é um luxo que não se pode pagar.
Faça um favor a si mesmo,
perdoe alguém hoje.

10. ORAÇÃO
A oração é simplesmente uma comunicação com Deus. Você diz algo a Ele e Ele diz algo a você. É simples assim.
Na esfera humana, a maneira como você se comunica com outra pessoa depende do seu relacionamento com ela. Se você as conhece bem, pode se comunicar informalmente e facilmente. Se você não as conhece bem ou se elas ocupam algum cargo oficial, sua comunicação será mais reservada e formal. Se sua comunicação for para um propósito específico, isso também pode afetar a maneira com que você se comunica. Essas mesmas coisas se aplicam às suas comunicações com Deus.
Se você o tem em seu coração e o conhece como um amigo próximo, a sua comunicação será fácil, mas se Ele parecer distante, alguém afastado e a sua relação for impessoal, então será difícil.
Tudo se volta para a sua perspectiva e isso depende do seu relacionamento.
Se você o conhece como um irmão, você o amará como um irmão. Se você o conhece apenas como um rei, você vai temê-lo e respeitá-lo como um rei. Se apenas o conhece como uma espécie de governante severo, sentado em julgamento, este é o tipo de comunicação que terá com Ele. Se o seu relacionamento for o certo, a comunicação seguirá.
Nosso relacionamento com Deus, como qualquer outro relacionamento, requer tempo e se você ama alguém, vai gostar de passar tempo com ele. Não será uma imposição, será um prazer.
Deus vai falar com você
Acima de tudo, a oração é uma comunicação bidirecional com Deus e, se investirmos tempo, Deus falará conosco. Quanto mais crescemos em nosso relacionamento com Ele, mais claro começamos a ouvir sua voz. Nós começamos a reconhecer a sua voz.
Sua voz vem através de nossos pensamentos. No início parece ser apenas mais um pensamento e os perdemos. Eles ficam enterrados entre todos os outros pensamentos que estão voando em nossas mentes. Aos poucos começamos a notar que alguns pensamentos são diferentes e então um dia percebemos que um desses pensamentos vinha de Deus.
Percebemos que é Deus nos dizendo algo. Em outras palavras, começamos a reconhecê-los e, com o tempo, nos tornamos cada vez mais sintonizados com a voz de Deus e reconhecemos esses pensamentos como a voz de Deus.
Deus tem muitas maneiras de se comunicar conosco. Ele tem sua palavra, a Bíblia, o manual, a base. Por que Deus deveria repetir seu plano geral e sua visão para cada um pessoalmente quando Ele já nos contou a maior parte da sua palavra na Bíblia? Por que Ele deveria ter que repetir tudo? No entanto, às vezes parte de sua palavra, pode ser mais relevante para nós em um determinado momento e Ele a fará ganhar vida e falar conosco de uma maneira muito pessoal, no fundo de nossas almas.
Deus muitas vezes fala conosco através de outros e Ele pode falar conosco através de circunstâncias que Ele cria.
A oração é a sua comunicação pessoal, só você e Deus. Esta comunicação deve ser uma comunicação de duas vias. Deus quer falar conosco. A Bíblia diz que devemos ter comunhão com o Pai. A comunhão é uma via de mão dupla, a maioria das pessoas são más ouvintes. Eles gostam de ser ouvidos, Jesus repetiu algumas vezes a frase: “Quem é capaz de ouvir, ouça com atenção”. 
Temos que nos sintonizar
Ouvir a Deus requer ainda mais atenção, pois sua voz é uma voz mansa e delicada e pode ser facilmente abafada ou perdida se você não estiver prestando atenção.
A oração é como muitas coisas no reino espiritual. É simultaneamente difícil e fácil, dependendo da forma como você olha para ela. É extremamente difícil levar a mente humana a um estado em que possamos realmente orar, porque requer fé e não lógica. Exige que paremos todas as ações e fiquemos quietos, recuemos da vida.
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Ouvir de Deus ou receber algo de volta dEle é ainda mais difícil, porque isso requer ainda mais fé e, inicialmente, exige que você pratique ficar realmente quieto.
O próprio Jesus costumava levantar-se muito cedo de manhã e subir sozinho aos montes para se afastar de todos e de todas as distrações e receber suas instruções para o dia.
Antes de começar seu ministério, Ele passou 40 dias no deserto ouvindo Deus. Não havia nada no deserto, nenhuma distração, então, embora Ele fosse o Filho de Deus, Ele tinha que praticar ouvir o seu Pai. Eu gostaria que meus filhos praticassem isso também.
Ele estava sintonizado, tinha clareza sobre sua missão e foi capaz de prosseguir com confiança. Ele não estava agindo por impulso e estava continuamente recebendo mais instruções. Ele disse várias vezes: “não faço minha própria vontade, mas a vontade do Pai, que me enviou”.
Deus é como o treinador da equipe: antes do jogo Ele dá suas instruções e define a estratégia. Uma vez em campo, cada jogador age de forma independente, ou seja, o treinador não dita todos os movimentos uma vez que a jogada começa, mas ele deve consultar o treinador constantemente para obter mais instruções.
Na verdade, é isso o que Paulo quis dizer quando disse: “Nunca deixem de orar”.
A oração é algo que você pode e deve fazer o tempo todo. Muito bem! Você deve sentar-se com o treinador antes do jogo, mesmo que você esteja no seu dia de folga, uma vez que a partida tenha começado, você ainda deve estar ouvindo e sensível a quaisquer outras instruções.
Não se surpreenda se você achar difícil orar. É um pouco como voar de asa-delta, você só tem que se lançar. Ou você está voando ou não está.
Os discípulos também achavam difícil orar. De fato, eles vieram a Jesus um dia e pediram que Ele os ensinasse a orar. Ele lhes ensinou o Pai Nosso. Provavelmente a oração mais conhecida do mundo. Vamos dar uma olhada no que diz. Tenho certeza de que podemos aprender muito sobre oração com esta oração, pois ela nos foi dada pelo próprio Jesus.
A oração do Pai Nosso
Ela começa afirmando a quem se dirige a oração. Isso é importante, pois existem muitos deuses, ídolos, espíritos, a quem as pessoas oram ou se comunicam. Hoje somos tão sofisticados que tendemos a zombar disso, mas nos tempos do Antigo Testamento e nos dias de Jesus e, de fato, em muitas sociedades hoje, muitos deuses são reconhecidos e adorados. Na verdade, o cristianismo, o judaísmo e o islamismo são as únicas grandes religiões que reconhecem apenas um Deus verdadeiro.
Para quem você está orando?
É por isso que o nome de Jesus é tão importante e poderoso, porque dirige a nossa oração e lhe dá autoridade.
Você deve ter certeza para quem você está orando e deve dirigir a sua oração de acordo com isso. Jesus, dirige essa oração ao seu Pai que está nos céus. É também por isso que Ele nos disse para usar seu nome, Ele disse: “Sim, peçam qualquer coisa em meu nome, e eu o farei!”.
Naquela época, Deus não habitava no coração dos homens porque Jesus ainda não havia feito o sacrifício final. O homem ainda não podia ser devolvido ao seu estado anterior, como estava no Jardim do Éden. Portanto, esta é uma espécie de oração formal a Deus Pai, o Rei no trono no céu.
Louve e agradeça a Ele
A oração começa então com louvor e reconhecimento da grandeza de Deus. Devemos sempre começar uma oração com louvor e ação de graças. Como disse Davi: “Entrem por suas portas com ações de graças e, em seus pátios, com cânticos de louvor”. É assim que nossa oração deve começar, contando nossas bênçãos e agradecendo a Deus por elas.
Dê a Ele autoridade
A oração prossegue para dar autoridade a Deus tanto sobre nossas vidas como sobre a terra. Pedindo-lhe para trazer seu reino e realizar sua vontade, na terra, assim como Ele faz no céu.
Como Jesus disse a Pilatos: “Meu reino não é deste mundo”. Chegará o tempo em que o reino deste mundo se tornará o reino de nosso Senhor Jesus Cristo. Depois que Jesus ressuscitou dos mortos e subiu ao céu, todo poder e autoridade foram dados a Ele. Ele delegou isso aos seus seguidores. Até agora, Ele ainda não exerceu plenamente essa autoridade. Ele ainda não usou a força e confia na autoridade que lhe foi dada por nós, mas isso está prestes a mudar.
Nossas necessidades físicas
A oração então entra em uma fase de petição, “Dá-nos hoje o pão para este dia”. Deus quer que peçamos o que precisamos, mas essa não deve ser a principal razão para orar, entretanto é o que acaba acontecendo com muita frequência. Jesus diz: “Peçam, e receberão. Procurem, e encontrarão. Batam, e a porta lhes será aberta”. Deus quer suprir nossas necessidades e Ele até mesmo o abençoará com mais do que você precisa para que você possa compartilhar com outros.
Não há escassez no Reino de Deus. Há comida mais do que suficiente na terra para alimentar a todos. É simplesmente a ganância e as atividades destrutivas do homem que causam fome e inanição. No entanto, Deus está sempre levando a culpa por essas coisas.
Deus providenciou tudo o que precisamos neste planeta, para abastecer o triplo da população atual e muito mais.
Os infiéis, os incrédulos e os mesquinhos estão sempre tentando nos fazer questionar e duvidar da capacidade de Deus de prover. Tentando assustar as pessoas, dizendo que vamos ficar sem isso e sem aquilo.
A estupidez dessas pessoas me ocorreu um dia quando fui informado de que havia energia suficiente em uma explosão solar de tamanho médio para fornecer a energia total necessária para a Terra por 200.000 anos.
Devemos cuidar do que Deus nos confiou e não desperdiçar, mas não devemos nos preocupar em ficar sem as coisas.
Nossas necessidades espirituais 
O próximo pedido trata de nossas necessidades espirituais. Nossa principal necessidade espiritual é o perdão. A Bíblia diz: “Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus”. Realmente não importa se você comete um pecado ou dez mil pecados, você é um pecador. É preciso apenas um pecado para ficar destituído da glória de Deus. Todos precisam de perdão e quando oramos precisamos pedir por isso.
Se não confessarmos nossos pecados regularmente, eles gradualmente se acumulam e começam a atrapalhar nossa comunicação com Deus. Ainda somos filhos de Deus e nosso relacionamento ainda é o mesmo, mas nossa comunicação é interrompida. Nossa comunhão está arruinada e pode ser necessária uma crise para restaurá-la.
Deus quer ter um relacionamento próximo conosco e, nesta situação, muitas vezes Ele permitirá que surjam circunstâncias adversas para nos trazer de volta à sua comunhão. Davi até confessou pecados que não tinha certeza de ter cometido. Ele disse: “Absolve-me das faltas que me são ocultas”, e pediu a Deus que lhe mostrasse qualquer pecado que ele pudesse ter cometido sem perceber.
A segunda parte deste pedido abrange uma multidão. Qualifica a primeira parte tornando-a condicional, o que nos obriga a perdoar os outros se esperamos ser perdoados. Portanto, é do nosso próprio interesse perdoar, Deus nos fez e Ele sabe que se não perdoarmos aos outros, estamos apenas nos prejudicando.
Isso lida com a parte central do nosso ser, a alma, a parte consciente de nós, a mente, e nossa constituição psicológica. Embora o perdão assuma muitas formas, a maioria de nossos problemas pessoais e seus efeitos têm suas raízes na falta de perdão. O ciúme, o ódio, a inveja, todos de uma forma ou de outra, têm suas raízes na falta de perdão. Se não forem controlados e deixados crescer, podem surgir e estrangular a alegria e a liberdade da sua vida.
A alma é o campo de interação com o espírito. O inimigo de sua alma perdeu você de seu reino, seu próximo passo é neutralizá-lo para que você não seja usado para trazer nenhum dos outros com você para o reino da luz.
Se entendermos como ele opera e reconhecermos suas táticas, tornamos seu trabalho muito mais difícil, porque no final das contas ele não é tão brilhante. Em primeiro lugar, se ele fosse, não teria tentado lutar contra Deus. Com Jesus dentro de nós, somos mais do que um adversário para seus caminhos astutos, sempre que nos escondermos sob a sombra do Todo-Poderoso e habitarmos sob suas asas.
Isso nos leva à próxima parte: “E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal”. A Bíblia diz: “o Espírito que está em vocês é maior que o espírito que está no mundo”. E a oração termina reconhecendo que Ele é o Senhor, que Ele tem o poder e a autoridade para fazer sua vontade.
Exemplos de oração
Alguns exemplos maravilhosos de oração são encontrados no livro de Salmos. Davi foi um bom exemplo de alguém que através das dificuldades e provações veio a conhecer e confiar no Senhor, e as suas orações mostram esse relacionamento próximo e de confiança.
Ele era um homem que conhecia a misericórdia de Deus em primeira mão, pois o Senhor o havia perdoado de assassinato e de adultério. Ele sabia como se apegar às promessas de Deus, não importa o quão ruim as coisas parecessem. Ele passou muitos anos vivendo no deserto, fugindo do ciumento rei Saul e sabia o valor das provações. Ele nunca teria tido a confiança para enfrentar Golias se ele já não tivesse vencido um leão e um urso.
Tudo isso vem em suas orações, os salmos. O Salmo 23 é um dos mais conhecidos e está cheio de confidência e confiança, e é assim que uma oração deve ser. Nós não devemos apenas vir ao Senhor quando estamos em necessidade. Se andarmos constantemente com Ele, descobriremos que nossas necessidades são atendidas antes mesmo de as conhecermos.
No Salmo 23, Davi não estava pedindo nada, ele estava simplesmente afirmando o que não queria. Se ficarmos perto de Jesus, Ele nos conduzirá a águas tranquilas. Ele nos levará para pastos verdes e restaurará as nossas almas.
Se ficarmos perto de Jesus, se o seguirmos de perto, Ele nos guiará pelos caminhos da justiça por amor do seu nome. O pastor vai adiante das ovelhas e elas o seguem. Ele não as conduz, elas o seguem porque sabem que ele conhece o melhor caminho e onde está o melhor pasto. Ele tem a visão geral e sabe onde é o destino final. Jesus disse: “Bastam para hoje os problemas deste dia”. Nós só sabemos para onde estamos indo hoje, mas Deus conhece o grande plano.
É aí que entra a oração, você não pode seguir para onde Ele está te levando se você não trabalhar nisso, se você não dedicar tempo, se você não praticar escutar com seus ouvidos espirituais, se você não investir tempo para conhecer Jesus.
Deus é um espírito e devemos nos comunicar de maneira espiritual. Deus não quer cânticos repetitivos. Que ridículo pensar que Ele quer um pouco dessa besteira que lhe oferecem, que infantil e imaturo. Esta é uma percepção distorcida da oração.
A oração pode assumir muitos formatos, dependendo do propósito e da situação. Acredito que para o quadro verdadeiro, para obter a percepção correta do que é a oração e como devemos percebê-la e entendê-la, é preciso voltar ao início da Bíblia, ao Jardim do Éden.
Ao entardecer, o Senhor Deus vinha ao Jardim e caminhava e falava com Adão. Você pode imaginar, o belo jardim, o Senhor e Adão conversando animados sobre os acontecimentos do dia. O Senhor Deus, o criador do Universo, realmente gostou disso, mas um dia Ele o chamou e Adão não apareceu. O pecado tinha intervindo, a relação tinha sido quebrada, havia veneno no paraíso.
Quando aceitamos Jesus como nosso Salvador, pedindo-lhe perdão e recebendo-o nas nossas vidas, estamos renovando esse relacionamento e somos espiritualmente restaurados no Jardim do Éden.
Podemos mais uma vez andar e conversar com o Senhor em seu maravilhoso reino ao entardecer, e essa é a essência da oração.

11. A LEI
Recompensas e punições
Quando você está treinando um animal, é assim que você o ensina. Você reforça o comportamento positivo com uma recompensa e desencoraja o comportamento negativo com uma punição.
Suponho que no Antigo Testamento havia um pouco disso, ou assim parece. Deus estava tentando ensinar uma nação inteira como eles deveriam viver e não havia precedente, nenhuma lei, então foi tudo do zero.
Tomamos a lei como certa, mas veja o que aconteceu em países onde as sociedades modernas foram estabelecidas sem uma ordem e uma base jurídica sólida. Pensamos em pessoas como Hitler, Stalin, Pol Pot e nos perguntamos como alguém pode ser tão mau, tão perverso.
Os dez mandamentos
Devemos lembrar que quando os dez mandamentos foram escritos, eles eram um documento radical, estabelecendo pela primeira vez quais eram as regras. O homem sempre teve uma consciência que ele tinha que ouvir, mas aqui estavam as regras que poderiam ser aplicadas universalmente para toda a sociedade. Até então, os reis governavam, faziam leis e quebravam as leis como lhes convinha para controlar seus súditos, mas agora aqui havia um conjunto de regras imperiosas que faziam sentido e as pessoas instintivamente sabiam que estavam certas, embora nem sempre fossem capazes de mantê-las.
Essas regras eram para o seu próprio bem, não para o bem de Deus. Como Jó disse: “Deus é o criador, quais os possíveis benefícios que ele pode obter com algum ato bom ou ruim que cometemos?”.
As regras
Essas regras foram colocadas lá por duas razões. Em primeiro lugar, para nos ajudar a sobreviver e desenvolver. Sem a lei não haveria sociedade, apenas anarquia, nem progresso, apenas destruição.
Em segundo lugar, sem a lei não haveria pecado, nem um padrão. O pecado seria uma coisa totalmente subjetiva, não poderia haver julgamento.
Este é um sistema espiritualmente primitivo, mas foi uma melhoria em relação ao que existia antes. Até hoje nós ainda pensamos que estamos fazendo um favor a Deus por sermos bons, mas realmente que possível diferença poderia fazer para Deus se somos bons ou maus? Especialmente porque, de qualquer maneira, não há ninguém bom o suficiente.
O homem olha para a aparência exterior, mas Deus olha para o coração. Não, não é o que fazemos que Deus vê, mas o porquê o fazemos, é nossa motivação, é o porquê e não o quê. Compreender este princípio é central para entender o Novo Testamento, o novo acordo, as novas regras.

12. AS NOVAS REGRAS MELHORADAS
Um novo mandamento
Jesus disse: “Por isso, agora eu lhes dou um novo mandamento: Amem uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros” (João 13:34).
Depois que Jesus veio e morreu, as coisas mudaram radicalmente. Deus não vivia mais em uma arca, em um templo. Agora Ele viveria nos corações dos homens.
Todas as coisas novas
O homem pode ser perdoado e renascer agora mesmo, não em algum momento no futuro. Ele pode ser restaurado e reintegrado ao Jardim do Éden e o Espírito Santo foi disponibilizado gratuitamente a todos, não apenas a uns poucos escolhidos, como no passado.
A principal mudança foi na nova ênfase do amor como motivação. O afastamento do temor de Deus, para ser motivado pelo amor de Deus. Substituiu a adoração no templo pela adoração pessoal. Como Paulo diz: você é o templo do Espírito Santo. Mudou o reino, de um reino físico em um local específico, para um reino espiritual a ser construído nos corações e mentes dos filhos de Deus, onde quer que estejam.
Muitos nunca fizeram a mudança e ainda continuam vivendo no passado. Para eles, a religião ainda é um sistema de débito e crédito e eles estão o tempo todo verificando o saldo, tentando manter o cheque especial sob controle, mas nunca são capazes de ficar com o saldo positivo.
Enquanto vemos muita conversa sobre o temor do Senhor no Antigo Testamento, no Novo Testamento é bastante claro que Deus quer que você faça as coisas porque você o ama, não porque você o teme. Jesus disse: “Se vocês me amam, obedeçam a meus mandamentos” (João 14:15).
Ele não disse que ajudar o cego do outro lado da rua vale dez pontos e ajudar os pobres vale cem pontos, Ele disse: se você me ama, guarde os meus mandamentos.
Por fim, essa é a recompensa que você recebe, a paz e o amor que vem de fazer a vontade de Deus.
Se você estiver fazendo o bem para que possa receber uma recompensa, isso não vai funcionar. Se você está fazendo o bem para construir sua própria bondade, isso não vai funcionar. Se você está fazendo o bem para provar ou melhorar sua própria bondade, para se tornar mais justo, vai ser simplesmente mais hipócrita.
Este conceito é tão difícil de entender, porque é estranho à nossa cultura, onde o princípio básico de ganhar e ser bem-sucedido é tão dominante. João pareceu entender sem esforço. Suponho que, desde que ele era muito jovem, ele ainda não estava definido em seus caminhos. Paulo parecia ter que lutar, mas expressou isso lindamente em Coríntios 13, o famoso capítulo sobre o amor. Acho que isso explica melhor do que eu:
1 Coríntios 13
1Se eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, mas não tivesse amor, seria como um sino que ressoa ou um címbalo que retine.
2Se eu tivesse o dom de profecias, se entendesse todos os mistérios de Deus e tivesse todo o conhecimento, e se tivesse uma fé que me permitisse mover montanhas, mas não tivesse amor, eu nada seria. 
3Se desse tudo que tenho aos pobres e até entregasse meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, de nada me adiantaria.
4O amor é paciente e bondoso. O amor não é ciumento, nem presunçoso. Não é orgulhoso, 5nem grosseiro. Não exige que as coisas sejam à sua maneira. Não é irritável, nem rancoroso. 6Não se alegra com a injustiça, mas sim com a verdade. 7O amor nunca desiste, nunca perde a fé, sempre tem esperança e sempre se mantém firme.
8Um dia, profecia, línguas e conhecimento desaparecerão e cessarão, mas o amor durará para sempre.
9Agora nosso conhecimento é parcial e incompleto, e até mesmo o dom da profecia revela apenas uma parte do todo.
10Mas, quando vier o que é perfeito, essas coisas imperfeitas desaparecerão.
11Quando eu era criança, falava, pensava e raciocinava como criança. Mas, quando me tornei homem, deixei para trás as coisas de criança.
12Agora vemos de modo imperfeito, como um reflexo no espelho, mas então veremos tudo face a face. Tudo que sei agora é parcial e incompleto, mas conhecerei tudo plenamente, assim como Deus já me conhece plenamente.
13Três coisas, na verdade, permanecerão: a fé, a esperança e o amor, e a maior delas é o amor.
Esta é uma tarefa difícil e sem ajuda não há como viver de acordo com esse ideal. Jesus disse: “Este é meu mandamento: Amem uns aos outros como eu amo vocês”. Ele não apenas nos disse para amar, mas também nos mostrou o tipo de amor que deveria ser. Amai-vos uns aos outros como eu vos amei. O amor que Jesus demonstrou foi uma doação total, um sacrifício total, o sacrifício final, Ele deu sua vida para que pudéssemos viver.
Esse tipo de amor
Esse tipo de amor não vem naturalmente para nós. É somente quando o Espírito de Deus em Jesus vem e vive em nossos corações que começamos a assumir a natureza de Deus, que começamos a nos sentir de forma diferente. Que nossas perspectivas, objetivos, prioridades mudam e nossos desejos sejam modificados. Não é uma mudança autoimposta, nem uma mudança voluntária, é uma transformação, uma nova criação.
Até onde essa transformação vai, vai depender de quão longe permitimos que o Espírito vá e nos mude, e quanta autoridade e controle damos a Ele. O quanto deixamos de lado o velho e cedemos ao novo.
Todos os caminhos levam a Roma e lá nos encontramos novamente no mesmo lugar. Não importa de que maneira olhamos para este assunto, sempre voltamos ao mesmo ponto de partida básico. Tudo gira em torno do simples ponto de partida, o momento em que você decide permitir que o Espírito de Jesus entre e habite em você.
Permita que o Espírito de Deus, que é o amor, tome conta de você. É impossível ter esse amor generoso sem primeiro recebê-lo, não é algo que você possa simplesmente desenvolver. Somos por natureza tão egoístas que é quase impossível compreender a natureza deste tipo de amor sem aquele que é o próprio amor para nos ensinar e guiar em nosso interior.

13. A BÍBLIA
Bem, já que você ficou comigo até aqui, vamos olhar para o livro de onde tudo isso vem.
O best seller de todos os tempos
A Bíblia é um livro maravilhoso, o best seller (o mais vendido) de todos os tempos, por isso é surpreendente quantas pessoas nunca a leram. Foi escrita ao longo de um período de milhares de anos por quarenta pessoas diferentes, mas tem uma continuidade que desafia a explicação. Não há outra explicação senão a afirmação de que as pessoas foram inspiradas pelo Espírito de Deus.
Essa afirmação não é tão absurda como parece à primeira vista. A Bíblia está cheia de sabedoria profunda e verdade simples. Culturas inteiras foram desenvolvidas usando os princípios estabelecidos nela e está cheia de previsões e profecias que foram cumpridas.
Uma em um bilhão
Estimou-se que a chance de Jesus cumprir todas as profecias sobre a vinda do Messias era de uma em um bilhão, uma probabilidade muito remota. Não foi possível para Ele projetar sua vida para se encaixar com as profecias, pois Ele não tinha controle sobre a hora e o local de seu nascimento, que havia sido previsto centenas de anos antes, ou o ano de sua morte que foi previsto quase 600 anos antes.
Se você olhar para as evidências, terá que encarar o fato de que a Bíblia ou é a fraude mais bem elaborada da história da humanidade, ou foi influenciada por alguma força extraterrestre, inspirada por uma mente, não por quarenta pessoas. A Bíblia faz previsões muito específicas sobre o futuro. Ela descreve em detalhes o que Deus planejou e como será realizado.
A mente de Deus
Mais do que tudo isso, a Bíblia é uma tremenda fonte de inspiração, de esperança, de encorajamento e de sabedoria. É a mente de Deus no papel. É o alimento para a sua alma, luz para o seu caminho.
Para muitos, são apenas bons pensamentos e sentimentos, mas uma vez que você nasce de novo pelo Espírito de Jesus, suas páginas ganham vida e fazem sentido.
Alimento para sua alma
Como qualquer criatura recém-nascida, seu novo espírito precisará ser alimentado e Paulo descreve a palavra de Deus como sendo leite e carne. Tenho certeza de que você já ouviu aquela frase tão conhecida: “Uma pessoa não vive só de pão, mas de toda palavra que vem da boca de Deus”.
Partes da Bíblia perderam alguma relevância para nós hoje porque passamos do Antigo Testamento para o Novo Testamento. É aí que eu recomendo que as pessoas comecem a ler o Novo Testamento. Você descobrirá que, ao contrário da maioria dos livros, poderá ler a mesma passagem várias e várias vezes e obter mais significados a cada vez. Ela tem a capacidade de continuar se renovando.
No Antigo Testamento, há muitas histórias maravilhosas do poder e da bondade de Deus que podemos aplicar em nossas vidas hoje. Há os salmos de Davi, cheios de amor e alegria, coragem e confiança. Seria preciso um coração duro, de fato, para não ser tocado pelos sentimentos do Salmo 23: “O Senhor é meu pastor, e nada me faltará”.
Sabedoria das eras
E quanto à sabedoria destilada de Salomão no livro de Provérbios e nas profecias de Daniel? A Bíblia é uma fonte tão poderosa, que alguns movimentos religiosos desencorajaram seus seguidores de lê-la. Jesus disse aos seus discípulos: “Vocês são verdadeiramente meus discípulos se permanecerem fiéis a meus ensinamentos. Então conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (João 8:31-32).
A Bíblia tem sido a fonte de inspiração para muitos dos grandes movimentos para libertar os oprimidos e acabar com a injustiça. Eu acredito que você deve a si mesmo dar uma boa olhada no que a Bíblia tem a dizer e, se fizer o esforço, achará isso encorajador e esclarecedor.
Outro aspecto que confunde as pessoas é a quantidade de traduções disponíveis. A maior parte das traduções disponíveis dizem mais ou menos a mesma coisa. Algumas são mais elegantes que outras. São todas derivadas dos mesmos manuscritos originais hebraicos e gregos, portanto, todas devem estar de acordo em sua essência, embora se possa encontrar alguma diferença de ênfase.
A versão King James foi traduzida por ordem do Rei James em 1611, foi a primeira grande tradução inglesa e está escrita no belo inglês shakespeariano daquela época. A tradução da Nova King James é basicamente a mesma com o “ele” e “tu” alterados para “eu” e “você”. A Bíblia Nova Versão Transformadora é uma tradução recente e contemporânea. Muitas pessoas têm várias traduções. A principal coisa a perceber é que essas não são versões diferentes, são apenas traduções diferentes.
Leia por você mesmo 
O importante é ler por você mesmo. Não aceite apenas o que outra pessoa lhe diz, nem mesmo este livro.
A Bíblia é o padrão da verdade pelo qual tudo deve ser medido. Isso não quer dizer que Deus não está falando ainda hoje. Deus ainda está falando, mas novas mensagens de Deus serão construídas sobre os fundamentos do que aconteceu antes, não contradizendo isso, como é o caso de alguns novos cultos e seitas que têm alguma nova revelação própria que, ao ser examinada, não é compatível com o que aconteceu antes.
É um fato bem aceito, que com o que alimentamos nossas mentes causa um efeito direto sobre como nos sentimos e vivemos. Portanto, não é de surpreender que tantas pessoas se sintam tão mal, quando olhamos para o lixo que estão colocando em suas mentes. Até mesmo ler alguns versículos da Bíblia todos os dias e meditar neles pode ter um efeito dramático em como nos sentimos e na qualidade de nossas vidas.
O irônico é que as pessoas vão tão longe para satisfazer sua fome interior, enquanto o tempo todo a resposta está bem debaixo de seus narizes. Muitas vezes ignoramos o óbvio. Água em todos os lugares, e nem uma gota para beber.

14. O FIM DO MUNDO
Ao longo dos anos, ouvimos muitas coisas sobre o fim do mundo. A maioria das pessoas já ouviu falar do anticristo, da marca da besta e do Armagedom, mas não tem ideia de como tudo isso se encaixa.
Nenhuma discussão sobre o Reino de Deus estaria completa sem dar uma visão geral do que a Bíblia diz sobre o futuro. Grande parte da Bíblia foi dada como mensagens proféticas sobre o futuro. Muitas dessas profecias foram cumpridas em detalhes e podem ser confirmadas estudando seu cumprimento em eventos históricos reais.
Foi calculado que as chances de todas as profecias sobre o Messias serem cumpridas, intencionalmente ou acidentalmente, por Jesus, são estimadas em uma para um bilhão. Muitos desses eventos estavam completamente fora de seu controle e Ele não tinha como manipular a situação. A crucificação ainda não havia sido inventada quando foi profetizado que suas mãos e pés seriam perfurados. O ano de sua morte foi profetizado pelo profeta Daniel 600 anos antes do acontecimento. Há centenas de profecias precisas que foram cumpridas, não de alguma forma vaga com interpretações duvidosas dos acontecimentos, mas sim previsões concretas cumpridas de uma forma precisa.
Isso por si só, no mínimo, torna a Bíblia um livro extraordinário que deve ser levado a sério. O fato de tantos eventos no passado terem sido previstos com tanta precisão dá credibilidade às previsões que ainda não foram cumpridas.
A Bíblia prediz o futuro de uma maneira muito definida e precisa. Não há nada vago sobre o que diz que vai acontecer. Há muitos detalhes que ainda não estão claros, mas a confiança geral e a ordem dos eventos estão claramente delineadas.
Por dois mil anos os cristãos têm orado para que o Reino de Deus venha, para que a vontade de Deus seja feita na terra como é no céu.
Jesus ensinou seus seguidores a orar por isso na oração do Pai Nosso, pois isso é uma parte importante de sua mensagem. Ele lhes disse para orarem para que o reino de Deus viesse e que a vontade de Deus fosse feita na terra como é no céu. Poucas pessoas têm uma compreensão real do que isso significa.
Claramente, no momento em que Jesus estava ensinando-lhes essa oração, o Reino de Deus ainda não havia chegado à terra e sua vontade não estava sendo feita na terra. Ele lhes disse que era importante que eles orassem para que algum dia isso acontecesse.
Mas o Reino de Deus virá, sua vontade será feita na terra como é no céu. Jesus disse isso a Pôncio Pilatos. Em João 18:36, Jesus respondeu: “Meu reino não é deste mundo. Se fosse, meus seguidores lutariam para impedir que eu fosse entregue aos líderes judeus. Mas meu reino não procede deste mundo”.
Por enquanto, este é o nosso mundo, estes são os nossos erros e pecados. Estas são nossas guerras, nossas fomes, nossas injustiças e nossa poluição.
Nós, a raça humana, temos o controle e cedemos esse controle a quem quisermos. De tempos em tempos na história, quando as coisas realmente saíram do controle, Deus interveio.
Na maioria das vezes, Deus tem que trabalhar pelas beiradas. Quando lhe foi pedido para intervir, quando indivíduos ou grupos de indivíduos procuraram a ajuda de Deus e lhe deram o mandato para intervir, Ele o fez e o fará. Mas a raça humana está muito mais inclinada a dar autoridade a Satanás, a ceder ao espírito errado, muitas vezes por omissão. Deus está simplesmente nas linhas laterais assistindo ao jogo seguir o seu curso.
Deus não vai ficar parado e deixar isso continuar para sempre. O jogo está quase no fim e agora estamos nos acréscimos. Que não haja dúvidas quanto a isso: cedo ou tarde Ele acabará intervindo, quando Ele estiver pronto e a humanidade finalmente fizer sua escolha. Mas até lá, sua única autoridade para governar a terra está nos corações e nas mentes daqueles que o aceitaram como seu Salvador e seu Rei.
O sonho do Rei
No ano 534 a.C. Nabucodonosor, o então rei da Babilônia, teve um pesadelo que ele não entendeu e realmente o incomodou. Ele pediu a seus sábios que apresentassem uma interpretação, mas para ter certeza de que era a interpretação correta, recusou-se a contar-lhes até mesmo o sonho. Eles teriam que vir com o sonho e a interpretação.
Daniel, um judeu e profeta, foi o único homem que pode explicar o sonho ao rei, e sua interpretação foi nada menos que uma linha do tempo profética, uma foto do futuro, daquele ponto até o fim dos tempos como o conhecemos.
Daniel disse que Deus havia revelado a ele o que o futuro reservava. Ele definiu claramente que a fonte de seu conhecimento era o Senhor Deus e não tomou nenhum crédito para si mesmo.
Ele disse que o rei tinha visto uma imagem que era basicamente na forma de um homem. Sua cabeça era de ouro, seu peito e braços de prata, sua barriga e coxas de bronze e pernas de ferro e seus pés e dedos eram de ferro misturado com barro. Uma pedra, um tipo especial de pedra cortada sem mãos surgiu do nada e atingiu a imagem nos dedos dos pés e esmagou a imagem em pedaços e a pedra se tornou uma grande montanha que encheu toda a terra.
Ele passou a explicar o sonho. Cada parte da imagem representava um reino do mundo. A cabeça de ouro era a Babilônia. A visão era uma linha do tempo e começava na Babilônia onde Daniel estava e o resto era uma imagem do futuro.
O reino seguinte foi representado pelo peito e braços de prata e este foi o duplo reino da Medo-Pérsia, seguido pelo ventre e coxas de latão, o Império Grego e a idade do bronze, seguido pela regra de ferro de Roma, que acabou por se dividir em Oriente e Ocidente, as duas pernas.
Desde Roma, não houve um império mundial dominante, embora muitos tenham tentado ao máximo construir um. Houve impérios em competição, como o Espanhol e o Português, o Inglês e o Francês, o Americano e o Russo. Daniel prevê que um tipo particular de Império emergirá antes da volta de Cristo, que é representado pela pedra no sonho. Este império será uma aliança de dez reis, representados pelos dez dedos dos pés. Esses reis representarão diferentes sistemas de governo, alguns de ferro e alguns de barro, o que possivelmente significa dois tipos de liderança, a ditadura e a democracia. Algo como um Conselho de Segurança reforçado. O Conselho de Segurança da ONU tem dez membros e se encaixa na descrição.
Daniel diz que no dia desses reis, o Deus do céu estabelecerá um reino que nunca será destruído, mas destruirá todos esses reinos e permanecerá para sempre.
A pedra cortada sem mãos é o retorno de Jesus como vencedor para destruir todos os sistemas desenvolvidos pelo homem sob a orientação de Satanás. A pedra atinge a imagem nos dedos dos pés e se torna um grande reino que enche toda a terra. Você pode ler sobre isso em Daniel capítulo 2.
Desde que Jesus foi embora, seus discípulos têm dito que seu retorno é iminente, mas na verdade isso tem sido uma falsa esperança, porque certos acontecimentos específicos bem definidos devem ocorrer antes que Ele retorne para estabelecer seu reino.
O livro de Mateus capítulo 24 pinta um quadro de como será o mundo nos dias anteriores ao retorno de Jesus. Ele diz que haverá guerras, fome e terremotos em diversos lugares. Haverá muitos falsos cristos e falsas religiões, mas estes são apenas o começo das dores. Há muitas outras coisas que devem acontecer e são descritas com mais ou menos detalhes na Bíblia. Há quatro coisas específicas que devem acontecer antes de Jesus voltar para assumir o seu reino.
1. Os judeus devem retornar
Os judeus devem retornar à Terra Prometida. Isto foi cumprido quando o Estado Judeu foi fundado em 1948 e tem sido gradualmente completado passo a passo desde então. Jesus parecia indicar a geração que viu o estabelecimento do Estado Judaico e esses outros eventos de confirmação. Essa geração não passaria até que todas as profecias fossem cumpridas. O restabelecimento do Estado Judaico pareceu ser um ponto de partida que colocou o processo em andamento. Muitas das profecias em torno do restabelecimento do Estado Judaico são bastante precisas e foram cumpridas contra todas as probabilidades de uma forma extraordinária.
2. Sistema de crédito mundial
A segunda condição envolve o estabelecimento de um sistema mundial de controle e monitoramento de crédito.
João diz no livro de Apocalipse, que nos dias pouco antes do retorno de Cristo, que ninguém poderia comprar ou vender, exceto aquele que tivesse a marca ou o nome da besta, o anticristo, na testa ou na mão direita.
Essa é obviamente uma referência direta ao sistema comercial e parece indicar que atividades econômicas normais, como negociações de compra e venda, ir às compras etc., não podem ser realizadas a menos que você tenha algum tipo de marca/número.
A Bíblia também descreve algum tipo de máquina (a imagem da Besta) que controla tudo isso e tem o poder de ordenar que qualquer pessoa que não tenha esse número/marca seja detida e exterminada.
Esse é obviamente um sistema de controle de crédito mundial, controlado e administrado por um supercomputador que pode processar ou monitorar todas as transações de crédito em todo o mundo. A marca sempre foi pensada como algum tipo de tatuagem ou símbolo, mas cada vez mais à medida que a tecnologia avança, parece que pode ser uma espécie de chip de computador que será implantado sob a pele da testa ou do dorso da mão direita.
Isso tem muitas vantagens em relação ao sistema de cartão de crédito atual, pois não pode ser facilmente roubado ou falsificado. É sempre carregado na pessoa. Não pode ficar em casa. A pessoa tem ou não tem.
Aqueles que são verdadeiros fãs do novo sistema terão o chip implantado em suas testas, provavelmente com algum tipo de símbolo, mas de outra forma seria absolutamente invisível.
Os governos terão todos os tipos de razões para explicar por que isso é necessário. Para prevenir a criminalidade e o terrorismo, para controlar a evasão fiscal, para administrar a previdência social, para eliminar a fraude com cartão de crédito e outros tipos de fraude.
É o próximo passo lógico.
A tecnologia já está sendo usada com animais e bens, especialmente cavalos e carros, para fins de identificação e recuperação de bens roubados. Um carro roubado com um chip especial pode ser localizado por satélite a qualquer momento e assim seria com um chip ou marca da Besta. No sistema anticristo, sua localização pode ser identificada e os movimentos registrados, e você não poderá comprar ou vender sem esse chip para autorizar a transação.
A Internet
Em nenhum momento no passado tudo isso teria sido remotamente possível. Mas agora a tecnologia está aqui e melhorando diariamente. Neste exato momento, corporações e governos estão correndo a uma velocidade vertiginosa para estabelecer uma rede digital mundial usando a tecnologia de fibra óptica, conhecida geralmente como a superestrada da informação, a qual levará um sistema de comunicação em rede, como a INTERNET. Esta rede estará instalada e totalmente operacional dentro de 10 a 20 anos.
A palavra “internet” se tornará tão comum quanto “estrada ou rodovia”. À medida que a troca de informações se torna o maior negócio do mundo (Written May, 1994).
Cada casa será conectada à internet ou a alguma rede desse tipo. Inicialmente, isso será para entretenimento, depois para compras e depois para controle. Quando o anticristo aparecer, ele só estará no controle por um tempo relativamente curto. Esse sistema terá que estar instalado e operacional antes que ele assuma o uso dele para seus próprios fins malignos.
3. A reconstrução do templo judaico em Jerusalém
O Templo Judaico será reconstruído em Jerusalém. Quando você vir isso acontecer, Jesus disse que era melhor você ir para os montes.
“Chegará o dia em que vocês verão aquilo de que o profeta Daniel falou, a ‘terrível profanação’ que será colocada no lugar santo. (Leitor, preste atenção!) Quem estiver na Judeia, fuja para os montes” (Mateus 24:15-16).
A adoração no templo e o sacrifício diário são centrais para a religião judaica. O último templo como Jesus havia previsto foi desmantelado pedra por pedra pelos romanos em 70 d.C.
Desde então, o povo judeu não tem tido sacrifícios diários e a reconstrução do templo e o restabelecimento do sacrifício diário é a prioridade máxima para a maioria dos judeus crentes.
No momento, a Jordânia tem o direito de administrar e controlar o que acontece no Monte Sagrado, a área elevada onde o templo foi avistado. Isso ocorre porque o Monte Santo é uma “batata quente política”. É o local da Cúpula da Rocha, o terceiro local mais sagrado do mundo muçulmano, onde se diz que Maomé foi levado para o céu.
Uma outra razão para isso é que nenhum judeu, exceto o sumo sacerdote, pode entrar lá, caso eles inadvertidamente entrem na área onde o Santo dos Santos estava situado.
Para contornar isto, o monte foi explorado por túneis subterrâneos. Sempre se supôs que a Cúpula da Rocha ou a Mesquita de Omer foi construída no local do antigo templo, mas agora parece que o local do antigo templo está mais ao norte e que poderia ser reconstruído ao lado sem perturbar a mesquita.
É o desejo mais fervoroso de todos os judeus crentes que o templo seja reconstruído. É como os irlandeses e a Irlanda do Norte. É um desejo profundo e subjacente da maioria dos irlandeses ver a Irlanda reunida, embora poucos matariam ou morreriam por isso, a maioria sacrificaria muito para que isso acontecesse.
Não pode haver paz geral no Oriente Médio sem alguma concessão aos judeus religiosos de direita, permitindo que eles construam seu templo.
É somente com um incentivo que se poderia persuadi-los a comprometerem-se.
A paz está agora em constante construção no Oriente Médio. Há um impulso aí. É apenas uma questão de tempo até que o templo seja reconstruído. Os planos já estão elaborados, os móveis e acessórios do templo já estão quase todos feitos. Eu não ficaria surpreso se a Arca da Aliança aparecesse um dia desses.
4. A ascensão do anticristo e seu governo 
A ascensão de um ditador mundial. As pessoas dizem que isso nunca poderia acontecer, mas o fato é que a história está repleta de pretensos ditadores do anticristo, alguns piores do que os outros. As pessoas que eles governavam geralmente os deixavam escapar impunes, desde que fossem bem-sucedidos. Tudo o que geralmente é preciso é que as condições certas surjam e as massas estejam procurando por algum líder para os salvar de seu estado lastimável.
Bastaria alguma catástrofe para provocar uma crise mundial que permitiria a esse homem chamar a atenção do mundo. Ele manterá a promessa de paz e prosperidade mundial e o resto será história.
Ele não será o líder mundial no sentido estrito da palavra, já que não será o líder de um governo que governa o mundo inteiro, mas sim o líder de uma coalizão de dez nações que lhe dará o seu poder.
Ele desempenhará um papel importante na intermediação de um acordo que dará início a um período de três anos e meio de paz e prosperidade. Este acordo permitirá aos judeus construir o templo e restabelecer o sacrifício diário. Após três anos e meio desta maravilhosa paz e prosperidade, este ditador aparecerá para o mundo como um salvador, a resposta a todas as suas orações, alguém que finalmente resolveu a bagunça.
Ele possivelmente reestruturará a economia mundial e emitirá uma moeda única controlada eletronicamente, uma moeda digital em vez de uma moeda de papel. Uma quebra da moeda mundial seria uma crise ideal da qual tal homem poderia surgir. Tal crise causaria uma depressão generalizada, desemprego e dificuldades, e qualquer um que pudesse resolver isso seria um herói.
É aqui que a história realmente fica estranha e a maioria das pessoas não têm ideia do que vai acontecer. Jesus disse que haveria um tempo de grande tribulação, como nunca foi visto desde o princípio do mundo, ou que jamais será visto novamente. Não pretendo entender tudo o que a Bíblia diz sobre esse tempo, mas o fluxo subjacente dos eventos, seu significado e sua ordem são bastante claros.
￼[image: Imagem]
A tribulação
Deus colocará os habitantes da terra sob grande e crescente pressão para forçá-los a tomar uma decisão. Para forçá-los a escolher entre Ele e o anticristo.
Durante este período, Satanás, através do anticristo, terá liberdade para fazer o que quiser na terra.
No final do período, que a Bíblia diz que durará três anos e meio ou 42 meses ou 1260 dias, Jesus voltará, virá novamente pela 2ª vez.
Desta vez não nasceu como bebê em uma manjedoura humilde, mas como um rei conquistador. Não secretamente e disfarçado, mas em glória e poder e todo olho o verá e os reinos deste mundo se tornarão o reino do senhor Deus e seus servos.
Esse retorno de Cristo acontece em duas partes.
Na primeira vinda, Jesus volta para resgatar seus seguidores que neste momento estão sofrendo tremenda perseguição das forças do anticristo. Justamente quando tudo parece perdido e a situação parece sem esperança, Cristo aparece para salvar seus filhos. Neste momento, aqueles que morreram em Cristo também serão ressuscitados e todos nós receberemos um novo corpo super físico.
A segunda vinda
A segunda vinda acontece logo depois disso, quando Cristo acompanhado por todos os seus seguidores ressuscitados e transformados retornam à Terra para derrotar e destruir as forças do anticristo na batalha do Armagedom.
Após esta batalha, Cristo estabelecerá seu reino na terra como Ele sempre disse que faria. Desta vez será um reino físico e não apenas um reino espiritual, com Jerusalém como capital e administrado por Jesus e seus seguidores.
Muitos povos e nações sobreviverão aos terríveis dias da tribulação e da ira de Deus. A Terra retornará a um modo de vida mais natural.
Embora haja indivíduos bons e maus ao redor do mal, embora exista, não será organizado, pois Satanás durante este período estará fora de circulação e ficará preso por mil anos. A força do mal será fragmentada e não haverá guerras neste período.
Cristo governará com o cetro de ferro de total justiça e amor.
Esta situação durará mil anos, um milênio no final do qual Satanás é solto e mais uma vez ele persuade e organiza as pessoas más em todas as nações a se levantarem e se rebelarem contra Cristo, mesmo depois de mil anos de governo perfeito.
Segue-se uma grande batalha, após a qual a Terra como a conhecemos é substituída por um novo céu e uma nova Terra e Cristo estabelece a sede de seu poder em uma nova estrutura conhecida como Cidade Celestial.
A segunda, segunda vida
O segundo tipo de vinda como rei e conquistador é o que os judeus estavam procurando. Este era o Messias que eles esperavam para libertá-los dos romanos.
Eles não estavam interessados ​​no Cordeiro de Deus que deu a outra face. Que amam o próximo como o Messias. Os discípulos não a tinham enfrentado até o último momento, razão pela qual Pedro foi tão rápido a puxar a sua espada no jardim das oliveiras quando vieram para levar Jesus embora.
O Antigo Testamento fala muito sobre a vinda do Messias como rei conquistador para estabelecer o seu reino na Terra, e subjugar os seus inimigos estabelecendo o reino físico terrestre. Eles perderam a parte sobre o Messias vindo em humildade como um cordeiro sacrificial para tirar os pecados do mundo e estabelecer o reino espiritual.
O reino espiritual teve que ser estabelecido primeiro e isso começou quando Jesus morreu. Isso tinha que ter tempo para crescer e se desenvolver até o ponto em que uma grande colheita estivesse pronta para ser colhida. Neste ponto, Deus permitirá que surjam condições que forçarão as pessoas a escolher entre Ele e Satanás. Esta decisão será baseada na fé em um mundo invisível e no que ele representa. Uma decisão altruísta baseada no amor. Uma decisão que pode custar-lhes tudo, todos os seus bens materiais, posses e talvez até as suas vidas. Forçado a assumir um compromisso total, tudo ou nada, como Jesus disse: “quente ou frio”. Deus odeia os tímidos, os mornos.
Por estarem dispostos a abrir mão de tudo por Ele e por seu nome, Jesus poderá então confiar neles a autoridade para governar este novo mundo com amor e justiça. Vamos chamar tudo isso de teste de aptidão final.
Você será capaz de fazer a escolha certa ou se inscreverá para a marca da besta e navegará em sua confortável indiferença até que seja tarde demais e você esteja no limite? Ou você verá a escrita na parede e saberá o que está acontecendo?
No momento, até mesmo as igrejas, estão apenas prestando atenção a Deus e ao seu plano da boca para fora. Se o povo de Deus realmente falasse, colocando Deus em primeiro lugar e direcionando seus esforços e recursos para estabelecer seu reino no coração dos homens, o trabalho já teria sido feito há muito tempo. Mas eles amaram demais este mundo atual, então será necessário esse grande aperto para separar o joio do trigo.
A história termina aqui, com o novo céu e nova Terra, e sabemos que o tempo não existirá mais, então viveremos na eternidade, o que isso significa?
Uma coisa da qual estou pessoalmente convencido é que estaremos sempre aprendendo e crescendo. As lições que pulamos aqui, os testes que falhamos, os exames que não fizemos, terão que ser feitos em algum momento. Assim como nesta vida as pessoas terão que crescer em seu próprio ritmo. Eles terão que usar ativamente sua vontade para progredir e, de tempos em tempos, as pessoas ficarão presas em certos níveis de desenvolvimento à medida que nos desenvolvemos e evoluímos espiritualmente.
No princípio, o homem e a mulher eram um com Deus, seus filhos, sua própria criação, mas ainda não testados, nunca tendo que escolher entre o certo ou o errado, o bem ou o mal. Ao escolher comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, eles colocaram a humanidade em uma jornada que acabaria por trazê-la de volta ao jardim.
Uma vez que o homem foi exposto ao mal, sua capacidade de se entregar a ele não demorou muito para se tornar evidente. Quase imediatamente Caim assassinou seu irmão Abel, a linguagem do homem teve que ser confundida na torre de Babel e a maioria da humanidade teve que ser exterminada no dilúvio, simplesmente porque eles ficaram tão ruins muito rápido.
Logo após o dilúvio Deus escolheu um homem, Abraão, que então se tornou uma tribo, que então se tornou uma nação, então se tornou um povo, então um país, então um reino, o povo de Deus vivendo em um reino físico.
Este reino físico continuou com vários altos e baixos até que finalmente houve um salto quântico para um reino espiritual nos corações dos homens, com o início do Novo Testamento: “E o homem foi restaurado ao Jardim como Filho de Deus pela fé”. Em última análise, com o segundo retorno de Jesus, outro salto quântico será feito em um reino espiritual/físico a ser governado e administrado por Jesus e seus seguidores durante o milênio.
Este é o evangelho da esperança, o evangelho do Reino de Deus que no final a justiça será feita, o direito reinará, os erros serão corrigidos e os mansos herdarão a terra.
Não podemos fazer justiça com as nossas próprias mãos. “A justiça é minha”, diz o Senhor, “eu retribuirei”. Enquanto isso, devemos dar a outra face, amar nossos inimigos e deixar o julgamento e a vingança para Deus. Ele será bem justificado em derramar a sua ira sobre aqueles que oprimiram e abusaram dos seus filhos, e uns dos outros, ao longo dos tempos.

CONCLUSÃO
Há muitos aspectos do Evangelho que não abordei aqui e há uma razão para isso.
Primeiro, um livro não pode cobrir tudo. Segundo, quis concentrar-me no evento principal, o Evangelho, que é a Salvação, o que é, e como funciona.
Espero que você tenha entendido a mensagem, as Boas Novas. Que você possa ter a vida eterna, ter as suas necessidades atendidas e uma alegria indescritível, apenas pedindo.
Algumas das coisas que eu disse neste livro podem parecer totalmente estranhas para você, não foram o que esperava e podem até mesmo ter sido surpreendentes, inacreditáveis ​​e inaceitáveis, ​​e isso é bom.
O que estamos falando aqui são ideias simples, expressas de forma simples. Estamos falando de um modo diferente de ver as coisas. Uma abordagem diferente, um conceito diferente. Às vezes é imediatamente óbvio, mas mais frequentemente leva tempo para uma ideia se firmar no subconsciente, para ser fatorada na equação da vida.
Em última análise, não é um jogo mental, não é um processo de aprendizagem, tem que ser uma revelação.
Basta um pequeno passo de fé para desencadear o processo. Dê um passo para Jesus, abra a porta, peça a Ele que venha tirar o seu pecado e se revelar a você. Se você ainda não fez isso, faça agora, nunca haverá um momento melhor.
Você está a apenas um passo do céu!!!

APÊNDICE
1. O que é isso de nascer de novo?
MARCOS 10:13 Certo dia, trouxeram crianças para que Jesus pusesse as mãos sobre elas, mas os discípulos repreendiam aqueles que as traziam.
14Ao ver isso, Jesus ficou indignado com os discípulos e disse: “Deixem que as crianças venham a mim. Não as impeçam, pois o reino de Deus pertence aos que são como elas. 15Eu lhes digo a verdade: quem não receber o reino de Deus como uma criança de modo algum entrará nele”. 16Então tomou as crianças nos braços, pôs as mãos sobre a cabeça delas e as abençoou.
João 3:1 Havia um fariseu chamado Nicodemos, líder religioso entre os judeus. 2Certa noite, veio falar com Jesus e disse: “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus sinais são prova de que Deus está com o senhor”.
3Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus”.
4“Como pode um homem velho nascer de novo?”, perguntou Nicodemos. “Acaso ele pode voltar ao ventre da mãe e nascer uma segunda vez?”
5Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: ninguém pode entrar no reino de Deus sem nascer da água e do Espírito. 6Os seres humanos podem gerar apenas vida humana, mas o Espírito dá à luz vida espiritual. 7Portanto, não se surpreenda quando eu digo: ‘É necessário nascer de novo’. 8O vento sopra onde quer. Assim como você ouve o vento, mas não é capaz de dizer de onde ele vem nem para onde vai, também é incapaz de explicar como as pessoas nascem do Espírito”.
9“Como pode ser isso?”, perguntou Nicodemos.
10Jesus respondeu: “Você é um mestre respeitado em Israel e não entende essas coisas?”.
João 3:13 “Ninguém jamais subiu ao céu, exceto aquele que de lá desceu, o Filho do Homem. 14E, como Moisés, no deserto, levantou a serpente de bronze numa estaca, também é necessário que o Filho do Homem seja levantado, 15para que todo o que nele crer tenha a vida eterna.
16Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. 17Deus enviou seu Filho ao mundo não para condenar o mundo, mas para salvá-lo por meio dele.
18Não há condenação alguma para quem crê nele. Mas quem não crê nele já está condenado por não crer no Filho único de Deus. 19E a condenação se baseia nisto: a luz de Deus veio ao mundo, mas as pessoas amaram mais a escuridão que a luz, porque seus atos eram maus. 20Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima dela, pois teme que seus pecados sejam expostos. 21Mas quem pratica a verdade se aproxima da luz, para que outros vejam que ele faz a vontade de Deus”.
Mateus 11:25 Naquela ocasião, Jesus orou da seguinte maneira: “Pai, Senhor dos céus e da terra, eu te agradeço porque escondeste estas coisas dos que se consideram sábios e instruídos e as revelaste aos que são como crianças. 26Sim, Pai, foi do teu agrado fazê-lo assim”.
Gênesis 2:15 O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cultivá-lo e tomar conta dele, 16mas o Senhor Deus lhe ordenou: “Coma à vontade dos frutos de todas as árvores do jardim, 17exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Se você comer desse fruto, com certeza morrerá”.
Gênesis 3:1 A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus havia criado. Certa vez, ela perguntou à mulher: “Deus realmente disse que vocês não devem comer do fruto de nenhuma das árvores do jardim?”.
2“Podemos comer do fruto das árvores do jardim”, respondeu a mulher. 3“É só do fruto da árvore que está no meio do jardim que não podemos comer. Deus disse: ‘Não comam e nem sequer toquem no fruto daquela árvore; se o fizerem, morrerão’.”
4“É claro que vocês não morrerão!”, a serpente respondeu à mulher. 5“Deus sabe que, no momento em que comerem do fruto, seus olhos se abrirão e, como Deus, conhecerão o bem e o mal.”
6A mulher viu que a árvore era linda e que seu fruto parecia delicioso, e desejou a sabedoria que ele lhe daria. Assim, tomou do fruto e o comeu. Depois, deu ao marido, que estava com ela, e ele também comeu. 7Naquele momento, seus olhos se abriram, e eles perceberam que estavam nus. Por isso, costuraram folhas de figueira umas às outras para se cobrirem.
8Quando soprava a brisa do entardecer, o homem e sua mulher ouviram o Senhor Deus caminhando pelo jardim e se esconderam entre as árvores. 9Então o Senhor Deus chamou o homem e perguntou: “Onde você está?”.
10Ele respondeu: “Ouvi que estavas andando pelo jardim e me escondi. Tive medo, pois eu estava nu”.
11“Quem lhe disse que você estava nu?”, perguntou Deus. “Você comeu do fruto da árvore que eu lhe ordenei que não comesse?”
12O homem respondeu: “Foi a mulher que me deste! Ela me ofereceu do fruto, e eu comi”.
13Então o Senhor Deus perguntou à mulher: “O que foi que você fez?”. “A serpente me enganou”, respondeu a mulher. “Foi por isso que comi do fruto”.
Romanos 3:23 Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus.
João 1:1 No princípio, aquele que é a Palavra já existia. A Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.
2Ele existia no princípio com Deus.
3Por meio dele Deus criou todas as coisas, e sem ele nada foi criado.
4Aquele que é a Palavra possuía a vida, e sua vida trouxe luz a todos.
5A luz brilha na escuridão, e a escuridão nunca conseguiu apagá-la.
6Deus enviou um homem chamado João 7para falar a respeito da luz, a fim de que, por meio de seu testemunho, todos cressem. 8Ele não era a luz, mas veio para falar da luz. 9Aquele que é a verdadeira luz, que ilumina a todos, estava chegando ao mundo.
10Veio ao mundo que ele criou, mas o mundo não o reconheceu. 11Veio a seu próprio povo, e eles o rejeitaram. 12Mas, a todos que creram nele e o aceitaram, ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus. 13Estes não nasceram segundo a ordem natural, nem como resultado da paixão ou da vontade humana, mas nasceram de Deus.
2. Escolha
Mateus 18:18 “Eu lhes digo a verdade: o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu, e o que desligarem na terra terá sido desligado no céu.
19Também lhes digo que, se dois de vocês concordarem aqui na terra a respeito de qualquer coisa que pedirem, meu Pai, no céu, os atenderá. 20Pois, onde dois ou três se reúnem em meu nome, eu estou no meio deles.”
Apocalipse 3:20 Preste atenção! Estou à porta e bato. Se você ouvir minha voz e abrir a porta, entrarei e, juntos, faremos uma refeição, como amigos.
JOÃO 15:12 Este é meu mandamento: Amem uns aos outros como eu amo vocês. 13Não existe amor maior do que dar a vida por seus amigos. 14Vocês serão meus amigos se fizerem o que eu ordeno. 15Já não os chamo de escravos, pois o senhor não faz confidências a seus escravos. Agora vocês são meus amigos, pois eu lhes disse tudo que o Pai me disse.
Mateus 11:28 Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. 29Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma.
3. AS PROSTITUTAS E OS COBRADORES DE IMPOSTOS
Mateus 21:31 “Qual dos dois obedeceu ao pai?” Eles responderam: “O primeiro”. Então Jesus explicou: “Eu lhes digo a verdade: cobradores de impostos e prostitutas entrarão no reino de Deus antes de vocês. 32Pois João veio e mostrou o caminho da justiça, mas vocês não creram nele, enquanto cobradores de impostos e prostitutas creram. E, mesmo depois de verem isso, vocês se recusaram a mudar de ideia e crer nele.” 
Mateus 5:20 “Eu os advirto: a menos que sua justiça supere muito a justiça dos mestres da lei e dos fariseus, vocês jamais entrarão no reino dos céus.”
2 Coríntios 11:3 No entanto, temo que sua devoção pura e completa a Cristo seja corrompida de algum modo, como Eva foi enganada pela astúcia da serpente.
Lucas 18:9 Em seguida, Jesus contou a seguinte parábola àqueles que confiavam em sua própria justiça e desprezavam os demais: 10“Dois homens foram ao templo orar. Um deles era fariseu, e o outro, cobrador de impostos. 11O fariseu, em pé, fazia esta oração: ‘Eu te agradeço, Deus, porque não sou como as demais pessoas: desonestas, pecadoras, adúlteras. E, com certeza, não sou como aquele cobrador de impostos. 12Jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de tudo que ganho’.
13Mas o cobrador de impostos ficou a distância e não tinha coragem nem de levantar os olhos para o céu enquanto orava. Em vez disso, batia no peito e dizia: ‘Deus, tem misericórdia de mim, pois sou pecador’. 14Eu lhes digo que foi o cobrador de impostos, e não o fariseu, quem voltou para casa justificado diante de Deus. Pois aqueles que se exaltam serão humilhados, e aqueles que se humilham serão exaltados”.
Romanos 6:23 Pois o salário do pecado é a morte, mas a dádiva de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.
Efésios 2:8 Vocês são salvos pela graça, por meio da fé. Isso não vem de vocês; é uma dádiva de Deus. 9Não é uma recompensa pela prática de boas obras, para que ninguém venha a se orgulhar.
4. A Religião da maneira difícil
João 10:1 “Eu lhes digo a verdade: quem entra no curral das ovelhas às escondidas, por sobre a cerca, em vez de passar pela porta, é certamente ladrão e assaltante! 2Mas quem entra pela porta é o pastor das ovelhas. 3O porteiro lhe abre a porta, e as ovelhas reconhecem sua voz e se aproximam. Ele chama suas ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 4Depois de reuni-las, vai adiante delas, e elas o seguem porque conhecem sua voz. 5Nunca seguirão um desconhecido; antes, fugirão dele, pois não reconhecem sua voz.”
6Os que ouviram Jesus usar essa ilustração não entenderam o que ele quis dizer, 7por isso ele a explicou: “Eu lhes digo a verdade: eu sou a porta das ovelhas. 8Todos que vieram antes de mim eram ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os ouviram”.
João 10:10 “O ladrão vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para lhes dar vida, uma vida plena, que satisfaz.
11Eu sou o bom pastor. O bom pastor sacrifica sua vida pelas ovelhas.”
Mateus 11:28 “Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. 29Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma.”
5. O Reino
Mateus 6:10 Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.
Lucas 16:16 Até a chegada de João, a lei de Moisés e a mensagem dos profetas eram seus guias. Agora, porém, as boas-novas do reino de Deus estão sendo anunciadas, e todos estão ansiosos para entrar.
João 18:36 Jesus respondeu: “Meu reino não é deste mundo. Se fosse, meus seguidores lutariam para impedir que eu fosse entregue aos líderes judeus. Mas meu reino não procede deste mundo”.
Daniel 2:44 Enquanto esses reis estiverem no poder, o Deus dos céus estabelecerá um reino que jamais será destruído ou conquistado. Reduzirá os outros reinos a nada e permanecerá para sempre.
Daniel 7:22 Até que o Ancião, o Altíssimo, veio e pronunciou a sentença em favor de seu povo santo. Então chegou o tempo de o povo santo tomar posse do reino.
6. O Espírito Santo
Atos 1:8 “Vocês receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em toda parte: em Jerusalém, em toda a Judeia, em Samaria e nos lugares mais distantes da terra”.
João 14:26 Mas quando o Pai enviar o Encorajador, o Espírito Santo, como meu representante, ele lhes ensinará todas as coisas e os fará lembrar tudo que eu lhes disse.
João 20:22 Então soprou sobre eles e disse: “Recebam o Espírito Santo”.
Mateus 28:19 Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 20Ensinem esses novos discípulos a obedecerem a todas as ordens que eu lhes dei. E lembrem-se disto: estou sempre com vocês, até o fim dos tempos.
1 Coríntios 6:19 Vocês não sabem que seu corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vocês e lhes foi dado por Deus? Vocês não pertencem a si mesmos.
8. O campo de batalha
Mateus 27:46 Por volta das três da tarde, Jesus clamou em alta voz: “Eli, Eli, lamá sabactâni?”, que quer dizer: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”.
Provérbios 1:7 O temor do Senhor é o princípio do conhecimento, mas os tolos desprezam a sabedoria e a disciplina.
1 João 4:16 Sabemos quanto Deus nos ama e confiamos em seu amor. Deus é amor, e quem permanece no amor permanece em Deus, e Deus nele. 17À medida que permanecemos em Deus, nosso amor se torna mais perfeito. Assim, teremos confiança no dia do julgamento, pois vivemos como Jesus viveu neste mundo.
18Esse amor não tem medo, pois o perfeito amor afasta todo medo. Se temos medo, é porque tememos o castigo, e isso mostra que ainda não experimentamos plenamente o amor.
Isaías 1:18 “Venham, vamos resolver este assunto”, diz o Senhor. “Embora seus pecados sejam como o escarlate, eu os tornarei brancos como a neve; embora sejam vermelhos como o carmesim, eu os tornarei brancos como a lã.
19Se estiverem dispostos a me obedecer, terão comida com fartura.
20Se, porém, se desviarem e se recusarem a ouvir, serão devorados pela espada. Eu, o Senhor, falei!”
Mateus 8:26 “Por que vocês estão com medo?”, perguntou ele. “Como é pequena a sua fé!” Então levantou-se, repreendeu o vento e o mar, e houve grande calmaria.
27Os discípulos ficaram admirados. “Quem é este homem?”, diziam eles. “Até os ventos e o mar lhe obedecem!”
Mateus 6:26 Observem os pássaros. Eles não plantam nem colhem, nem guardam alimento em celeiros, pois seu Pai celestial os alimenta. Acaso vocês não são muito mais valiosos que os pássaros? 27Qual de vocês, por mais preocupado que esteja, pode acrescentar ao menos uma hora à sua vida?
28E por que se preocupar com a roupa? Observem como crescem os lírios do campo. Não trabalham nem fazem roupas 29e, no entanto, nem Salomão em toda a sua glória se vestiu como eles. 30E, se Deus veste com tamanha beleza as flores silvestres que hoje estão aqui e amanhã são lançadas ao fogo, não será muito mais generoso com vocês, gente de pequena fé?
31Portanto, não se preocupem, dizendo: “O que vamos comer? O que vamos beber? O que vamos vestir?”.
2 Timóteo 1:7 Pois Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, mas sim que nos dá poder, amor e autocontrole.
Isaías 9:6 Pois um menino nos nasceu, um filho nos foi dado. O governo estará sobre seus ombros, e ele será chamado de Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno e Príncipe da Paz.
⁷Seu governo e sua paz jamais terão fim. Reinará com imparcialidade e justiça no trono de Davi, para todo o sempre. O zelo do Senhor dos Exércitos fará que isso aconteça!
9. Perdão
1 João 1:9 Mas, se confessamos nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. 10Se afirmamos que não pecamos, chamamos Deus de mentiroso e mostramos que não há em nós lugar para sua palavra.
João 1:29 No dia seguinte, João viu Jesus caminhando em sua direção e disse: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!”.
Isaías 44:22 Afastei seus pecados para longe, como uma nuvem; dispersei suas maldades, como a névoa da manhã. Volte para mim, pois paguei o preço do seu resgate.
Isaías 1:18 “Venham, vamos resolver este assunto”, diz o Senhor. “Embora seus pecados sejam como o escarlate, eu os tornarei brancos como a neve; embora sejam vermelhos como o carmesim, eu os tornarei brancos como a lã”.
Mateus 6:14 “Seu Pai celestial os perdoará se perdoarem aqueles que pecam contra vocês. 15Mas, se vocês se recusarem a perdoar os outros, seu Pai não perdoará seus pecados.”
10. Oração
1 Tessalonicenses 5:17 Nunca deixem de orar. 18Sejam gratos em todas as circunstâncias, pois essa é a vontade de Deus para vocês em Cristo Jesus.
João 14:14 Sim, peçam qualquer coisa em meu nome, e eu o farei!
Mateus 6:9 “Portanto, orem da seguinte forma: Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu nome. 10Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. 11Dá-nos hoje o pão para este dia, 12e perdoa nossas dívidas, assim como perdoamos os nossos devedores. 13E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém.”
Salmos 100:4 Entrem por suas portas com ações de graças e, em seus pátios, com cânticos de louvor; deem-lhe graças e louvem o seu nome.
Salmos 23:1 O Senhor é meu pastor, e nada me faltará. 
2Ele me faz repousar em verdes pastos e me leva para junto de riachos tranquilos.
3Renova minhas forças e me guia pelos caminhos da justiça; assim, ele honra o seu nome.
4Mesmo quando eu andar pelo escuro vale da morte, não terei medo, pois tu estás ao meu lado. Tua vara e teu cajado me protegem.
5Preparas um banquete para mim na presença de meus inimigos. Unges minha cabeça com óleo; meu cálice transborda.
6Certamente a bondade e o amor me seguirão todos os dias de minha vida, e viverei na casa do Senhor para sempre.
Lucas 11:9 “Portanto eu lhes digo: peçam, e receberão. Procurem, e encontrarão. Batam, e a porta lhes será aberta. 10Pois todos que pedem, recebem. Todos que procuram, encontram. E, para todos que batem, a porta é aberta.”
11. A lei
Êxodo 20:1 Então o Senhor deu ao povo todas estas palavras:
2“Eu sou o Senhor, seu Deus, que o libertou da terra do Egito, onde você era escravo.
3Não tenha outros deuses além de mim.
4Não faça para si espécie alguma de ídolo ou imagem de qualquer coisa no céu, na terra ou no mar. 5Não se curve diante deles nem os adore, pois eu, o Senhor, seu Deus, sou um Deus zeloso. Trago as consequências do pecado dos pais sobre os filhos até a terceira e quarta geração dos que me rejeitam, 6mas demonstro amor por até mil gerações dos que me amam e obedecem a meus mandamentos.
7Não use o nome do Senhor, seu Deus, de forma indevida. O Senhor não deixará impune quem usar o nome dele de forma indevida.
8Lembre-se de guardar o sábado, fazendo dele um dia santo. 9Você tem seis dias na semana para fazer os trabalhos habituais, 10mas o sétimo dia é o sábado do Senhor, seu Deus. Nesse dia, ninguém em sua casa fará trabalho algum: nem você, nem seus filhos e filhas, nem seus servos e servas, nem seus animais, nem os estrangeiros que vivem entre vocês. 11O Senhor fez os céus, a terra, o mar e tudo que neles há em seis dias; no sétimo dia, porém, descansou. Por isso o Senhor abençoou o sábado e fez dele um dia santo.
12Honre seu pai e sua mãe. Assim você terá vida longa e plena na terra que o Senhor, seu Deus, lhe dá.
13Não mate.
14Não cometa adultério.
15Não roube.
16Não dê falso testemunho contra o seu próximo.
17Não cobice a casa do seu próximo. Não cobice a mulher dele, nem seus servos ou servas, nem seu boi ou jumento, nem qualquer outra coisa que lhe pertença”.
12. As novas regras melhoradas
João 13:34 Por isso, agora eu lhes dou um novo mandamento: Amem uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros. 35Seu amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos.
João 14:15 Se vocês me amam, obedeçam a meus mandamentos. 16E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Encorajador, que nunca os deixará.
2 Coríntios 5:17 Logo, todo aquele que está em Cristo se tornou nova criação. A velha vida acabou, e uma nova vida teve início!
13. A Bíblia
Mateus 4:4 Jesus, porém, respondeu: “As Escrituras dizem: ‘Uma pessoa não vive só de pão, mas de toda palavra que vem da boca de Deus’”.
1 Pedro 2:1 Portanto, livrem-se de toda maldade, todo engano, toda hipocrisia, toda inveja e todo tipo de difamação. 2Como bebês recém-nascidos, desejem intensamente o puro leite espiritual, para que, por meio dele, cresçam e experimentem plenamente a salvação, 3agora que provaram da bondade do Senhor.
Hebreus 4:12 Pois a palavra de Deus é viva e poderosa. É mais cortante que qualquer espada de dois gumes, penetrando entre a alma e o espírito, entre a junta e a medula, e trazendo à luz até os pensamentos e desejos mais íntimos.
14. O fim do mundo
Salmos 22:14 Minha vida é derramada como água; todos os meus ossos estão desconjuntados. Meu coração é como cera que se derrete dentro de mim.
15Minha força secou, como um caco de barro, minha língua está grudada ao céu da boca; tu me deitaste no pó, à beira da morte.
16Meus inimigos me rodeiam como cães, um bando de perversos me cerca; perfuraram minhas mãos e meus pés.
17Posso contar todos os meus ossos; meus inimigos me encaram e desdenham de mim.
18Repartem minhas roupas entre si e lançam sortes por minha veste.
Daniel 9:24 “Um período de setenta semanas de sete foi decretado ao seu povo e à sua cidade santa para dar fim à rebelião, acabar com o pecado, fazer expiação por sua culpa, trazer justiça eterna, confirmar a visão profética e ungir o lugar santíssimo. 25Agora ouça e entenda! Passarão sete semanas, mais 62 semanas desde que for dada a ordem para reconstruir Jerusalém até a chegada do governante, o Ungido. Apesar dos tempos difíceis, Jerusalém será reconstruída com ruas e fortes defesas.
26Depois desse período de 62 semanas de sete, o Ungido será morto, e nada dele restará. Surgirá um governante cujos exércitos destruirão a cidade e o templo. O fim chegará com uma inundação, e a guerra e seus sofrimentos estão decretados desde esse tempo até o fim. 27O governante fará um tratado com muitos por um período de uma semana, mas depois de metade desse tempo ele acabará com os sacrifícios e com as ofertas. E, numa parte do templo, ele colocará uma terrível profanação, até que o destino declarado para esse profanador seja finalmente derramado sobre ele”.
Daniel 2:1 Certa noite, no segundo ano de seu reinado, Nabucodonosor teve sonhos tão perturbadores que não conseguiu mais dormir. 2Chamou seus magos, encantadores, feiticeiros e astrólogos e exigiu que lhe dissessem o que ele havia sonhado. Quando se apresentaram ao rei, 3ele disse: “Tive um sonho que muito me perturbou e preciso saber o que significa”.
4Então os astrólogos responderam ao rei em aramaico: “Que o rei viva para sempre! Conte-nos o sonho e nós lhe diremos o que ele significa”.
5O rei, porém, disse aos astrólogos: “Estou falando sério! Se não me disserem qual foi o sonho e o que ele significa, vocês serão despedaçados, e suas casas, transformadas em montes de escombros! 6Mas, se me disserem qual foi o sonho e o que ele significa, lhes darei muitos presentes, muitas recompensas e honras. Portanto, digam-me qual foi o sonho e o que ele significa!”.
7Eles disseram novamente: “Ó rei, conte-nos o sonho e então lhe diremos o que ele significa”.
8O rei respondeu: “Sei o que estão fazendo! Estão tentando ganhar tempo, pois sabem que falo sério quando digo: 9‘Se não me contarem qual foi o sonho, estão condenados!’. Por isso, conspiraram para me dizer mentiras, na esperança de que mudarei de ideia. Digam-me, porém, qual foi o sonho e então saberei que podem explicar o que ele significa”.
10Os astrólogos responderam ao rei: “Não há ninguém, em toda terra, capaz de dizer ao rei qual foi seu sonho! E nenhum rei, por maior e mais poderoso que fosse, pediu algo assim a um mago, encantador ou astrólogo! 11É impossível cumprir a exigência do rei. Ninguém, exceto os deuses, pode dizer qual foi seu sonho, e os deuses não vivem entre os mortais”.
12O rei ficou furioso e ordenou que todos os sábios da Babilônia fossem executados. 13E, por causa do decreto do rei, foram enviados homens para encontrar Daniel e seus amigos e matá-los.
14Quando Arioque, comandante da guarda do rei, veio matá-los, Daniel se dirigiu a ele com sabedoria e prudência. 15Perguntou-lhe: “Por que o rei publicou um decreto tão severo?”, e Arioque lhe contou o que havia acontecido. 16Daniel foi ver o rei de imediato e pediu mais tempo para comunicar o significado do sonho.
17Em seguida, Daniel voltou para casa e contou a seus amigos Hananias, Misael e Azarias o que havia acontecido. 18Pediu que suplicassem ao Deus dos céus que tivesse misericórdia deles e lhes revelasse o segredo, para que não fossem mortos com os outros sábios da Babilônia.
19Naquela noite, o segredo foi revelado a Daniel numa visão. Então Daniel louvou o Deus dos céus 20e disse: “Louvado seja o nome de Deus para todo o sempre, pois a ele pertencem a sabedoria e o poder.
21Ele muda o curso dos acontecimentos; remove reis de seus tronos e põe outros no lugar. Dá sabedoria aos sábios e conhecimento aos eruditos.
22Revela coisas profundas e misteriosas e sabe o que está escondido nas trevas, embora ele seja cercado de luz.
23Eu te agradeço e te louvo, ó Deus de meus antepassados, pois me deste sabedoria e força. Tu me mostraste o que te pedimos; revelaste o que o rei exigiu”.
24Então Daniel foi falar com Arioque, a quem o rei havia ordenado que executasse os sábios da Babilônia. “Não mate os sábios”, disse. “Leve-me ao rei e eu interpretarei o sonho dele.”
25Sem demora, Arioque levou Daniel ao rei e disse: “Encontrei um dos exilados de Judá que dirá ao rei o significado do sonho!”.
26O rei disse a Daniel (também chamado Beltessazar): “Você pode mesmo me dizer qual foi meu sonho e o que ele significa?”.
27Daniel respondeu: “Não existem sábios, encantadores, magos nem adivinhos capazes de revelar o segredo do rei. 28Mas há um Deus nos céus que revela segredos, e ele mostrou ao rei Nabucodonosor o que acontecerá no futuro. Agora lhe direi qual foi o sonho e as visões que o rei teve enquanto estava deitado em sua cama.
29“Enquanto o rei dormia, sonhou com acontecimentos futuros. Aquele que revela segredos lhe mostrou o que acontecerá. 30E eu sei o segredo de seu sonho não porque sou mais sábio que os outros, mas porque Deus deseja que o rei entenda o que se passava em seu coração.
31“Em sua visão, ó rei, havia à sua frente uma enorme estátua brilhante, e a aparência dela era assustadora. 32A cabeça da estátua era feita de ouro puro. O peito e os braços eram de prata, a barriga e os quadris eram de bronze, 33as pernas eram de ferro, e os pés, uma mistura de ferro e barro cozido. 34Enquanto o rei observava, uma pedra foi cortada de uma montanha, mas não por mãos humanas. Ela atingiu os pés de ferro e barro e os despedaçou. 35Toda a estátua se desintegrou em minúsculos pedaços de ferro, barro, bronze, prata e ouro. Então o vento levou tudo, como se fosse palha na eira. Mas a pedra que derrubou a estátua se tornou uma grande montanha que cobriu toda a terra.
36“Esse foi o sonho. Agora, direi ao rei o que ele significa. 37Ó rei, o senhor é o maior de todos os reis. O Deus dos céus lhe deu soberania, poder, força e honra. 38Ele o fez governante de todo o mundo habitado e pôs até os animais selvagens e as aves debaixo de seu controle. O senhor é a cabeça de ouro.
39“Quando, porém, seu reino chegar ao fim, outro reino, inferior ao seu, se levantará em seu lugar. Depois que esse reino tiver caído, o terceiro reino, representado pelo bronze, se levantará para governar o mundo.
40Depois dele haverá o quarto reino, forte como o ferro. Esse reino esmagará e despedaçará todos os impérios anteriores, como o ferro esmaga e despedaça tudo que ele atinge. 41Os pés e os dedos que o rei viu, uma mistura de ferro e barro cozido, mostram que esse reino será dividido. Como ferro misturado com barro, ele terá um tanto da força do ferro. 42Algumas partes serão fortes como o ferro, mas outras serão fracas como o barro. 43A mistura de ferro e barro também mostra que esses reinos tentarão se fortalecer ao formar alianças entre si por meio de casamentos. Contudo, não permanecerão unidos, da mesma forma que o ferro não se une ao barro.
44“Enquanto esses reis estiverem no poder, o Deus dos céus estabelecerá um reino que jamais será destruído ou conquistado. Reduzirá os outros reinos a nada e permanecerá para sempre. 45Esse é o significado da pedra cortada da montanha, mas não por mãos humanas, que despedaçou a estátua de ferro, bronze, barro, prata e ouro. O grande Deus está mostrando ao rei o que acontecerá no futuro. O sonho é verdadeiro, e seu significado é certo”.
46Então o rei Nabucodonosor se curvou à frente dele e ordenou que o povo oferecesse sacrifícios e queimasse incenso diante de Daniel. 47O rei lhe disse: “Verdadeiramente, seu Deus é o maior de todos os deuses, Senhor dos reis e revelador de mistérios, pois você conseguiu revelar esse segredo”.
48O rei colocou Daniel em um cargo elevado e lhe deu muitos presentes valiosos. Nomeou-o governador de toda a província da Babilônia e chefe de todos os sábios. 49A pedido de Daniel, nomeou Sadraque, Mesaque e Abede-Nego para cuidarem de todos os negócios da província da Babilônia, enquanto Daniel permaneceu na corte do rei.
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